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Vias romanas das regiões 
Chaves e Bragança 

de 

PELO ENa.° Aflnóflono LERENO A. BARRADAS 
86c¡o d. Auooiação . do. Arqueóíogoa Portuguuoc 

Numa rápida passagem por Chaves, nos fins 
de 1938, tivemos a sorte de tomar conhecimento de 
um miliário de Augusto, inédito, .abandonado na 
Serra da Pastoria, publicando acerca dele na boa 
revista ‹Brotaria›, de Maio de 1939, e por amabi- 
lidade especial do saudoso P.° Eugénio Jalhay, um 
artigo intitulado: ‹Um marco miliáriO da via romana 
de Bragaa Chaves» 

Voltando novamente à região, na passagem de 
1954 para 1955, com mais demora, procuramos escla- 
recer certas dúvidas que então . se nos depararam 
sobre O que escrevemos, por meio de mais porme- 
norizada Visita aos sitios por onde se supõe que 
tenha passado a . via romana a que esse padrão 
deveria pertencer. Infelizmente o tempo foi bem mais 
escasso do que prevíamos, .e por outro lado, insen- 
slvelmente, fomos alargando o campo estudado a 
outras vias romanas das regiões de Chaves e Bra- 
gança. - Por estas razões, num trabalho que saiu de 
muito maior envergadura do que esperávamos, vários 
pontos obscuros tivemos que deixar por esclarecer. 

Sendo este trabalho baseado especialmente nas 
observações de campo, muitos locais visitamos de 
grande interesse, como pontes, calçadas, padrões, 
ou apenas com vestígios da ocupação romana, que 
procuramos deixar registados pela fotografia, e outros 
ainda, depois de muitas canseiras, que de interesse 
arqueológico nada mostravam. . 

Vimos também padrões destas vias em vários 
museus, e procuramos tomar conhecimento com o 
que de mais importante diversos autores deixaram 
escrito a este respeito, o que só pôde ser=por meio 
de rápida consulta num modesto número ;dá obras, 
quase todas nas bibliotecas de Lisboa. 
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Como um trabalho desta natureza é sempre 
demorado, tanto no campo, em, vastasv 'áreas com 
falta de caminhos para o trânsito moderno, como np 
gabinete, e por motivo de termos .de regressar mais 
depressa do que era desuzpor, por força das circuns- 
tâncias, .aonde . é  .nossa ocupação na Provincia de 
Moçambique, é aqui que temos de o preparar, ape- 
nas à vista de ligeiros apontamentos, longe dos locais 
a estudare dos livros que nos poderiam esclarecer. 
Tem assim forçosamente que haver neste trabalho 
muitas deficiências, e até Mesmo passiveis incor- 
recções, dificeis de evitar. i 

Se Deus nos der vida, saúde e meios, daqui a 
poucos anos voltarem.os a ocuparmo-nosmais circuns- 
tanciadamente, no campo, museuse bibliotecas, des- 
tes mesmos problemas, de si bastante interessantes 
e que, porventura, algumas contribuições poderão dar 
para melhor compreensão das primeiras páginas da 
história portuguesa. 

Queremos aqui prestar os nossos agradecimentos 
'ao Sr. P.° João Vaz d'Amorím, D¡g_mo pároco de 
Vilarinho das Paranheiras, e aos Snrs. Dr. António 
Júlio Gomes, de Chaves, e Dr. António Quintela, 
director do Museu Regional ‹Abade de Basal», de 
Bragança, pelos úteis esclarecimentos `e facilidades 
que nos deram, relativos à arqueologia regional. 

Não devemos ainda deixar de dizer, da melhor 
boa vontade, que este trabalho é feito por estímulo 
e encorajamento do Ex."1° Sr. Coronel Mário Car- 
dozo, muito competente e consciencioso investigador 
da nossa riqueza* arqueológica, director do Museu 
«Martins Sarmento-», que amàvelmente nos concedeu 
a oportunidade de assim colaborarmos na consagrada 
« Revista de Guimarãesw, o que muito agradecemos 
e nos honra; - 

I 

Muito se tem escrito sobre estradas romanas, e 
por isso não interessa para aqui O que sejam gene- 
ralídades, mas simplesmente o que de particular SB 
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observa através dos raros vestígios dos seus antigos 
traçados pelas regiões de Chaves e Bragança. 

As vias romanas não foram, . como se pode 
depreender de algumas descrições, calçadas contínuas 
esmeradamente construidas,~com várias camadas de 
argamassas cobertas por grandes lajes. Esta regra 
deveria apenas ser aplicada às vias de elevada cate- 
goria nos arredores das cidades importantes, de muito 
trânsito, e frequentemente percorridas .pelos altos 
magistrados. ' S e  assim fosse, nenhuma dificuldade 
haveria em demarcar hoie oS seus antigostraçados, 
que em extensos percursos não deixaram, à simples 
vista, vestígios da sua existência, ou apenas de 
identificação duvidosa, e deste modo é possivel expli- 
car as grandes descontinuidades que neles se notam. 

As estradas romanas tinham, acima de tudo, 
carácter prático, facilitando a rapidez das comunica- 
ções e permitindo que sobre elas transitassem os pesa- 
dos carros de .carga então em uso, mas sem obras 
de arte onde estas não fossem necessárias. Nos ter- 
renos planos, ou não muito inclinados, de terra con- 
sistente, onde não se formassem lamaçais, bastava 
uma simples preparação superficial, a derruba das 
árvores e pequenas obras das que não resistem 
ao tempo. . . 

Nas encostas declivosas, onde houvesse o perigo 
da erosão pelas águas das chuvas (calcada de S. Lou- 
renço, estrada velha de Montalegre, vertentes do Calvo 
e Rabagão) ou nos locais muito expostos ao enchar- 
camento (terrenos marginais do Rabagão), os pavi- 
mentos eram consolidados então com as bem conhe- 
cidas calçadas dessa época. Empregavam, como se 
sabe, lajes grandes deitadas, mas com o assenta- 
mento bem feito. Desta maneira podiam suportar a 
passagem de pesados veiculos, por diminuição de 
pressão por unidade de superfície, o que não sucede 
com a chamada calçada portuguesa de pedras bem 
mais pequenas, que precisa de renovação constante, 
30 passo que muitos troços de calçadas romanas che- 
garam em bom estado até aos nossos dias, com perto 
de vinte séculos de existência, resistindo ao tráfego, 
aos agentes naturais e ao abandono . pelos homens, 
sendo alguns ainda hoje, caminhos em serventia. 
11 
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A técnica dá construção parece determinar troços 
nestes casos rectos, mas nem sempre, com as extre- 
mas laterais bem alinhadas -com pedras facetadas, 
que não podem ser muito extensos, como é' natura', 
nos terrenos de encosta, tinham drenos superficiais, 
rectos e obliquas para escoamento das. águas das 
chuvas, e grande largura nas curvas, o que permite 
confirmar a utilização na região de veiculos pesados 
puxados a várias juntas de bois ou parelhas de mua- 
res e de cavalos. 

Vem a propósito a seguinte transcrição de Plu- 
tarco, conforme Martins Capela:..(1) «No lançamento 
dos traçados das vias de primeira ordem parecem 
ter a principio optado pelo trajecto mais curto, para 
rápida marcha das legiões e transportes de leves 
recovagens. › 

Predomina por então a linha recta, bem que 
acidentada por violentas rampas de 10, 12 e 1 5  e 
mesmo 20 por cento, mormente no acesso às pontes 
encaixadas em vales profundos, cortados mais ou 
menos obllquamente.~ Porém, depois que aumentou 
o tráfico com as províncias e se empregaram gros- 
seiros e ponderosos carroções, ‹rhedae›, tirados a 
custo por 4 ou 5 parelhas, todo o empenho parece 
voltado para evitar na construção tão fortes desní- 
velamentos » . 

As maiores dificuldades no seu lançamento deve- 
riam ser as passagens dos cursos de água, e certa- 
mente que a grandeza das obras para esse efeito teria 
de variar com as circunstâncias locais, a categoria 
das vias, e ainda Consoante a época da construção. 

De começo deve ter sucedido aqui, oque para- 
lelamente sucede nos nossos dias com a ocupação dos 
territórios insuficientemente desenvolvidos. As pri- 
meiras travessias dos cursos de água, que não fossem 
facilmente vadeáveis, seriam feitas pelos processos 
simples, de carácter mais ou menos expedito, como 
jangadas movimentadas à vara, a remos, ou a cabos, 

(1) M. Martins Capela, Mílíáríos do ConverMzs Braca- 
raugustanus em Portugal, Porto, 1895. 
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Fig. 2 - Padrão A-14 
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barcos, e sobretudo pontes de madeira ('). Como 
estas são de curta duração, pela pouca resistência 
às cheias, e sujeitas às queimadas e à deterioração ! do material, ioram substituídas a pouco e pouco, por 
poldrados, pontões e pontes de alvenaria. 

O padrão dos ‹Aquiflavienses›, que comemora 
a construção da ponte de Chaves, adiante referido, 
hoje deslocado do seu primitivo lugar, explica que 
essa ponte é feita de pedra, pormenor que seria 
escusado, se por ventura ao lado dela não houvesse 
outra, certamente mais antiga, feita-de madeira (*). 

Os romanos passando à ocupação definitiva do 
território, esmeraram~se na construção das suas pon- 
tes de alvenaria, a que deram boa solidez, e 
desta maneira em maior ou menor escala,. muitas 
delas, tendo resistido às grandes cheias e ao desgas- 
tamento pelo tempo, ficaram integradas no actual 
esquema viário, em estradas de primeira ordem, 
como a ponte de Chaves sobre' o Tâmega, a da 
Pedra sobre oTuela, 3 de Valtelhas sobre o Rabaçal, 
e outras mais, por exemplo, nas proximidades de 
Bragança. 

Os seus arcos de volta redonda com robustas 
aduelas, com os seus talha-mares e com o pavi- 
mento em corcova ou com as extremidades rampea- 

I 
ê 

( * )  Nos países em ocupação, as pontes de madeirarão 
frequentissímas, desde as mais simples. ou mais toscas, até 
aquelas tecnicamente bem construídas e de grandes propor- 
ções. Serve de exemplo a extensa e alta ponte provisória 
sobre o curso inferior do Limpopo, rio que tem bacia hidro- 
gráfica de área quase igual à da península ibérica, por vezes 
muito torrencial, em que passam sobre ela comboios de via 
ordinária, com grandes locomotivas. incomparavelmente bem 
mais pesadas do que os carroções dos exércitos romanos. 
. . ( * )  A importância que tiveram as pontes de madeira nos 
primeiros tempos de Roma, é comprovada através da palavra 
‹pontifice››, cujo primitivo significado se perdeu, passando a 
designar os sacerdotes, mais tarde do Colégio dos Pontifices, 
cola iniciação, segundo é tradicional ou lenda, era a construção 
de pontes deste material sem o emprego de metais. 
. A evolução do significado desta palavra mostra também 

a Importância que nesse tempo era dada ao corpo de enge- 
nheiros que se ocupava na construção das vias romanas. 



VIAS ROMANAS DAS' REGIÕES DE CHAVES E BRAGANÇA 165 

das, o que .permite diminuir a resistência à impe- 
tuosidade das águas torrenciais, por menor superficie 
de exposição, formando dois descarregadores parao 
caso das cheias degrandeamplitude, .a solidez geral 
da obra, *frequentemente com paredes de cantaria 
e o emprego da ‹forfex› (nem sempre usada) no 
içamento das pedras aparelhadas, tudo isto denuncia 
uma técnica de planeamento e de construção com 
engenheiros competentes. 

Pelo que se observa no campo, percebe-se que 
as estradas romanas não foram produto de eventua- 
lidades, de âmbito restrito, ou -obras de improvi- 
sação, mas obedeceram a regras de delineamento 
dentro de traçados previamente estabelecidos. 

As primeiras comunicações, por analogia com 
casos semelhantes, até mesmo entre localidades bas- 
tante distanciadas, devem ter sido por caminhos 
sinuosos, evitando-se, tanto quanto possível, os aci- 
dentes naturais, como -montanhas' e passagens dificeis 
de água, porém, mais ou Menos em alinhamento 
recto. E o que interessa aos peões e ao uso dos 
animais de carga transformando-se os atalhos em 
caminhos normais (1), A adaptação a pesados veí- 
culos viria depois com a rectificação dos troços e a 
construção de obras de arte. 

A concepção geral dos traçados obedecia àestra- 
tégia viária romana ligando as povoações notáveis 
desse tempo, embora muito afastadas, por melo de 
uma desenvolvida rede de estradas em que se tinha 
sempre em vista o encufiamento das distâncias e 
por consequência a rapidez das comunicações, oque 
também estava de acordo com a táctica de guerra 
de Roma, quer nas.lutas externas quer nas subleva- 
ções partidárias, tanto umas como outras mais ou 
menos permanentes, de lançar com a máxima pron- 
tidão, para os pontos críticos, embora afastados do 
seu vasto Império, as suas bem adestradas legiões, 
ou simples destacamentos, acompanhados de nume- 

(1) Hoje, com o uso geral do automóvel, não há a preo- 
cllpação do encurtamento das distâncias, mas procura-se sobre- 
tudo a boa pavimentação. Dantes não era assim. 
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rosa e indispensável ‹impedímenta ›,, o que tudo 
exigia facilidades de transportes. 

Para efeito da elaboração do grande esquema 
viário, ou seja o plano de conjunto, os problemas! 
de interesse local estavam em lugar de inferioridade, 
ao contrário do que hoje muitas vezes sucede nos 
traçados de estradas e caminhos de ferro, aceitan- 
do-se imposições particulares e políticas que deter- 
minam desvios de utilização restrita, com sacrifício 
do benefício geral, predominando o problema da boa 
ocupação militar e económica» de toda a Península. 
Se alguns castros se encontram nas proximidades 
das vias deve-se supor, como regra, que houve 
apenas a coincidência de ficarem situados na linha 
dos traçados, e se at houver vestígios romanos, 
talvez sejam consequência da proximidade da via, 
e não o inverso. , 

E inteiramente aplicável a esta região, a seguinte 
passagem de Duruy: ‹ . . . la domírzatíon de Rome 
se reconnaít a ces toutes, que von droit devam* 
eles, comme sa volonté, sans se détoumer, pour 
éviter un obsta cle› (1)_ 

Não há assim estradas de Chaves ou de Bra- 
gança, salvo as de menor categoria, mas estradas que 
passavam por estas localidades ou suas proximidades 
e que conduziam, mais 'OIJ menos directamente, -a cen- 
tros importantes distanciados, mas integradas num 
esquema viário que cobria não só esta região, mas toda 
a Peninsula, e até o próprio império romano (2)_ 

Eram as vias romanas ornadas de milha a milha 
com os seus típicos padrões, quase sempre monó- 
litos cilíndricos, acima da terra .da altura de um 
homem, ou mesmo mais, e grossos. São por zVeZ€S 
perfeitos no talhe e na epigrafia, mas vêem-se alguns 
grosseiramente talhados, mal acabados e mal inscul- 
pidos, ou relativamente delgados ou baixos, e outros 
ainda, tão. imperfeitos que se tornam de autentici- 
dade duvidosa. 

i 

(1 )  Através de J- H. Pinheiro. Estudo da estrada mili- 
tar romana de Braga a Astorga, Porto, 1896. 

z ( 2 )  E daí. talvez, o adágio popular que diz: «Todos os 
caminhos vão dar a Roma››. 
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Ê natural que antes do uso dos miliários típicos, 
COM a indicação das distâncias, o que seria de 
grande utilidade para o viajante em percursos tão 
longos, as milhas fossem anunciadas nos caminhos 
por simples marcos de qualquer natureza, que foram 
evolucionando para colunas estreitas anepigratas, que 
às vezes aparecem por estes sitios, destoando da 
arquitectura regional, mas que pela sua simplicidade 
não têm a necessária autenticídadepara serem indivi- 
dualmente mendonadas (Fig. 17). Viriam em seguida, 
por evolução. aqueles padrões que apenas mencio- 
nam o número de milhas (A~11 e A-17, íigs. 1 e 3) (1), 
e só depois os que indicam a era pela nomeação 
dos ignperadores e seus períodos de governo. 

E bom exemplo o padrão da Serra da Pastoria, 
A-22, que menciona apenas o nome de Augusto, a 
que se segue ‹Bracara› como origem das milhas, 
e o número destas (Fig. 5). 

Com o decorrer do tempo o verdadeiro signifi- 
cado desses padrões vai sendo alterado, e em seu 
lugar aparece, por vaidade dos imperadores ou por 
bajulação dos seus inferiores, a nomeação de títulos 
honorifícos, por vezes ridículos e cada vez mais 
extensos, até se chegar à eliminação da distância 
ou qualquer indicação topográfica que deveria ser 
o seu principal objectivo. Escreve assim Martins 
Capela referindo-se a estes padrões, muitos' dos 
quais, no verdadeiro sentido da palavra, nem milíá- 
rios são: ¢ n . . . denunciam de longe o século de 
Augusto na correcção e sobriedade dos epítetos, 
na regularidade e aticismo da construção (da epi- 
graƒe).. .. parecem mesmo atingirem algo de mor ele- 
gância com Adriano, As linhas são geralmente simé- 
tricas como os versos de uma estrofe. . .. O bom gosto 

_ (1)  A referência, no decurso deste trabalho; .aos diversos miliários das vias romanas aqui estudadas; é feita por meio 
a que pertenciam. 

de de ordem (A-l, A-2.. . B-1, B-2. . . 
C-2 | n . | 

Quadros apresentados no final do artigo e para as gravuras intercaladas no texto. ‹ ' 

de uma letra maiúscula, conforme a via 
Seguida um número . . C-I, etc.), notação esta remnssiva para os respectivos 

\ 
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transforma-se em bom tom . . . . Daqui a 
a epígrafe miliárial é uma tirada indigesto, 
ligada, falsa, ridícula. E Caracala, o fratricida, e 
talvez parricida, que se arreia na pedra com o nome ! 
bem soante de Marco Aurélio Antonino Pio, e uma 
lista de avós todos divinos, que não foramflem uma 
coisa nem outra, seguida de -títulos triunfais sobre os 
Partos, Bretões e Germânicos. . . . Maximino, soldado 
da fortuna, filho de bárbaros não se deu a superfeta- 
ções heráldicas, bastaram-Ihze os máximos do estilo». 

Daqui resultou que transformando-se os miliários 
em simples padrões honorificos-, se acumulavam em 
certos pontos das vias. Diz ainda a. este respeito 
Martins Capela: ‹Dal vem com o andar dos tempos 
a ser cada milha uma estação de cinco, dez, doze e 
mais colunas mlliárlas›. Nestes casos TI€M todas 
marcavam milhas, ou qualquer indicação topográfica, 
quando no mesmo local, *o que aliás seria supérfluo. 

São também bastante frequentes os padrões ane- 
pigrafos, ou porque não lhes chegaram a gravar as ins- 
crições, ou porqueestas foram propositadamente apa- 
gadas em épocas posteriores, ou ainda porque se 
desvaneceram com o tempo por a pedra ser de má 
quahdade. . 

Outro ponto importante a apreciar nas vias roma- 
nas¡que vêm mencionadas no ‹Itinerário› de Anto- 
nino, é o que se refere às ‹mansiones›, como se sabe, 
estações de descanso e aprovisionamento -para 0 trá- 
fego, onde havia alojamentos, viveres e mudas de 
gado para serviço. 

Talvez se tenha dado valor exagerado a estes 
locais, que na maioria dos casos não deixaram ves- 
tígios que os assinalem com a necessária segurança, 
e, muito menos, originando povoações importantes. 
Na via de Braga a Astorga, passando por Chaves, 
até à fronteira, são mencionadas seis mansões, mas 
de nenhuma delas se sabe com exactidão qual a sua 
localização, nem nas proximidades dos locais prová- 
veis há hoje povoações que não sejam aldeias de 
pouca categoria. É assim natural que não fossem 
mais do que simples acampamentos de recurso, com 
construções à maneira regional, de pedra seca, zrebo- 
cadas a barro por dentro, com cobertura de=colmo, 

100 anos 
emper- 
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Fig. 3 -‹ Padrão A-17 
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sua importância, essas 

importantes do que essas mansões deveriam 
acampamentos dos 

como ainda se usa em muito-s destes sítios. Nesta 
conformidade, perdendo as estradas com o tempo a 

construções nada deixaram 
atrás de si que perpetuasse a` sua existência. Mais! 

ser OS 
campos mineiros, onde trabalha- 

riam milhares de escravos e pessoas livres, e have- 
ria muito pessoal dirigente e aquartelamento de 
tropas, como por exemplo, nas minas do Poço das 
Freitas, junto da via de Braga a Chaves, com enor- 
mes remoções de terra, e aqui nada se percebe, pelo 
menos manifestamente, onde fossem esses locais. 
Possivelmente, a ajuizar pelas grandes distâncias 
entre algumas das mansões conhecidas, a mais de 
um dia de viagem para peões e veiculos, é natural 

houvesse outras ainda que ficaram omissas. 
Podemos considerar também, a autenticar a passa- 

gem das vias romanas, a tradição e a toponímia. 
Temos assim o troço chamado estrada velha de 
Braga, no termo da Pastoria, e topónímos, como 
Campo da Via, nas imediações de Soutelo, Esculca, 
nos arredores de Boticas de Barroso, e perto da 
ponte arruinada de Picões, no Rabaçal , Padrões, 
povoação assim chamada no Rabagão, ou Padrão 
próximo da Pastoria, Arco ou Arcos, com referência 
a pontões, alguns em ruínas, ou restos de pontes, e, 
talvez outros mais. , . 

Certamente as vias romanas, com as suas boas 
pontes que seriam de admiração justificada para a 
época, e troços calçados, comos seus longos per- 
cursos ligando cidades bem afastadas, transitando 
por elas os grandes carroções, as formações militares, 
ou os notáveis magistrados, deveriam -impressionar 
os povos das regiões dominadas, onde possivelmente 
dantes apenas se caminhava por veredas próprias para 
percursos a pé ou a cavalo. É o que sucede ainda 
hoje nos países novos, ou atrasados, com o caminho 
de ferro, ou estradas próprias para viação mecânica. 

Ao mesmo tempo, os seus impressionantes 
padrões, com os sugestivos títulos honoríficos dos 
imperadores, impondo uma nova língua aos -povos 
dominados, como assim sucedeu, bem deveriam mos- 
trar o arrogante poderio de Roma. 

que 
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E- II 

O tempo e as vias romanas 

As vias romanas, como muito neste mundo, sofre- 
ram com o decurso do tempo, com os acontecimentos 
históricos e com o desleixo dos homens. Os raros 
vestígios que hoje atestam a sua existência não são 
suficientes para demarcarem com segurança o seu 
traçado, como pontes e pontões, que em muitos 
casos já perderam a sua feição primitiva, troços cal- 
çados, com enormes descontinuidades, e miliários, 
muitas vezes, ou quase sempre, de localização duvi~ 
dosa, muitos dos quais apenas se conhecem por 
tradição. 

A solidez usada nas construções das calçadas e 
pontes pelos romanos não foi completamente sufi- 
ciente para evitar a destruição de muitas delas, mas 
permite que hoje se possa avaliar no seu .conjunto 
a eficácia dos processos seguidos por um povo que 
edificou para o futuro. As vicissitudes várias que 
têm sofrido estas vias devem ter começado logo 
após a queda do império romano C daí até aos 
nossos tempos. 

E muito natural que no domínio dos povosbár- 
baros que invadiram a Península, na sua curta e 
devastadora passagem, as vias romanas não melho- 
rassem, antes pelo contrário decaissem .e sofressem 
propositados estragos. E táctica muito em uso pelos 
exércitos invasores deixar, tanto na invasão como 
na retirada, tudo atrasado e destruido,z"a ferro e fogo. 

Quanto à ocupação dos visigodos e dos mouros, 
embora já com mais relativa estabilidade, não parece 
haver seguros indícios, nestas regiões, de grandes 
obras de fomento, entre as quais, as vias de comu- 
nicação. Pouco mais se deve ter feito do que man- 
ter o que já existia. 

Por outro lado a destruição e o empobrecimento 
de muitas povoações, e o aparecimento de novos 
centros urbanos de importância, determinaram outros 
traçados de estradas e caminhos, talvez a jeito das 
circunstâncias, sem planos concebidos, com abandono 

1 
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depressão económica. 

dos troços deixados pelos romanos. . Durante todo 
esse tempo da Idade Média, e posteriormente, a vida 
dos povos destas regiões ressentiu-se de grande 
isolamento e de nivel económico bastante baixo,l 
como ainda hoje bem se percebe nas suas modestas 
povoações rurais, e por consequência, com diminuto 
movimento por estradas, salvo nas de interesse local, 
com transportes de mercadorias feitos a dorso, pelo 
que simples veredas chegavam, ou com carretas de 
bois próprias para maus caminhos. Nas passagens 
dos cursos de água,os poldrados, à maneira .regío~ 
nal, eram suficientes para o tráfego local. Assim as 
vias romanas, sem o necessário interesse oficial, 
foram sendo abandonadas, e outros caminhos de 
utilização mais restrita foram aparecendo em seu 
lugar. 

Embora as construções romanas marquem pela 
sua grandiosidade e robustez, as pontes sofreram 
muito nestes periodos de instabilidade política e de 

Durante as guerras muitas 
devem ter sido propositadamente destruídas. .Foi o 
que sucedeu, ainda há relativamente pouco tempo, 
durante a invasão dos franceses, à ponte romana de 
Soeíra. Outras foram levadas pelas cheias, como 
Uma ponte de 3 olhais no Rabagão, de que fala 

as de Picões no 
Rabaçal, que não chegaram a ser reedificadas. Outras 
ainda, e estas devem ser em número elevado, por 
qualquer causa destruídas, ou danificadas foram depois 
reconstruídas, renovadas ou até adaptadas ao trân- 
sito moderno, mas de tal modo que perderam muito 
da sua primitiva feição, tornando-se suspeita a sua 
autenticidade. E por: isso dificil emitir-se opinião 
segura quanto à verdadeira origem de muitas pontes, 
cujas honras de autoria em numerosos casos vão 
para os vários povos sucessores dos romanos, que 
nem sempre conseguiram manter a herança que re- 
ceberam. 

Como regra, devemos considerar suspeitas de 
origem romana todas as pontes que estão no alinha- 
mento dos traçados .das vias-desse tempo. Os arcos 
redondos, o tabuleiro em corcova, o «pavimento com 
lajes -grandes, as guardas de pedra e o aparelhlflmento 

Argote, presumivelmente romana, e 
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de cantaria, podem serem certos casos elementos 
aproveitáveis parara identificação das pontes. Por 
outro lado, os orifícios da ‹forfex›, cujo uso denota 
bom processo de construção, embora identifiquem a 
autoria romana, não indicam, pela sua ausência, que 
certas pontes devam deixar de assim serem conside- 
radas, como é casovulgar, .quando as pedras tinham 
que ser levantadas a pequena altura, como nos pon- 
tões, ou nos pilares das encostas declivosas, em que 
elas eram arreadas e não içadas, e.em outros casos 
mais, este processo nem sempre foi usado. Nas . 

próprias ruínas de Mérida, autenticar ente romanas, 
Na muitos arc.os em que estes orifícios não existem. 
E assim difícil nesses casos poder negar-se a autoria 
romana, quando elas estão.nos traçados das antigas 
vias dessa época, devendo, possivelmente, tratar-se de 
pontes que sofreram profundas remodelações posterio- 
res. Algumas conservam ainda um certo cunho de 
autenticidade, de acordo com uma época de culmi- 
nante florescimento. Supomos estar nestes casos a 
ponte de Vila da Ponte, com reconstrução já muita 
antiga, e bem assim algumas dos arredores de Bra- 
gança. ~ . . 

Os troços calçados das vias romanas, sem O 
necessário serviço de reparações, com o decorrer 
do tempo têm sofrido estragos idênticos, que em 
muitos casos os fizeram desaparecer totalmente, ou 
os deixaram confundidos, por consertos posteriores, 
com os caminhos de construção mais recente, que 
por toda a parte recortam a província de Trás-os- 
-Montes, o que causa muita perturbação na identifi- 
cação de uns e outros. Nestes últimos, feitos ao 
estilo regional, as pedras de tamanho diferente, são 
colocadas muito descuidadosamente, frequentes vezes 
de cutelo, não havendo esmero de fazerem a dell- 
mitação regular. Consertos desta natureza se obser- 
vam frequentemente em certos troços calçados das 
vias romanas. Sucede também, quando estas são 
abandonadas pelo trânsito, que as suas lajes vão 
sendo aproveitadas para construções nesta região 
em que a pedra é quase exclusivamente o material 

os muros que divi- 
dem as numerosas e pequenas propriedades rurais. 
utilizado, ou então para fazerem 
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as perseguições aos cristãos, ou simplesmente 

Desta maneira são poucos aqueles troçosver- 
dadeiramente autênticos que aparecem em desconti- 
nuidade a atestarem a passagem das antigas vias 
desses tempos. 

Idênticas vicissitudes têm sofrido os padrões 
vias. E muito natural que os bárbaros, aO invadi- 
rem as regiões dominadas pelos romanos, destruindo 
quase tudona sua passagem, até mesmo construções 
robustas, não poupassem também estes padrões que, 
pelas suas epigrafes, se deviam mostrar irritantes, 
derrubando-os ou maltratando-os, como ainda hoje 
fazem outros invasores aos monumentos de glória 
dos povos invadidos. Por outro lado, as populações 
locais, na passagem do paganismo ao cristianismo, 
deveriam também destruir muitos daqueles que come- 
morasse,m*os nomes dos imperadores que promove- 
ram 
picar-lhes as suas epigrafes. É caso análogo ao do 
Senado Romano que mandou apagar o nome de Domi- 
ciano nos monumentos em que estava insculpido. 

Posteriormente, deixadas ao abandono as vias 
romanas, estes padrões, perdido o seu significado, 
iam sendo retirados para diversos fins dos primitivos 
lugares. 

No tempo dos visigodos e em grande parte da 
Idade Média, "~""^° deles, nestas regiões foram 
convertidos em sarcóiagos, depois de cortados lon- 
gitudinalmente e abertas neles as cavidades para o 
corpo humano, algumas vezes antropomórficas. O de 
Augusto, da Serra da Pastoria, quase todos da região 
de Bragança, A-22, C-3, D-3, D-4 e D-6, D-7 e E-2, 
e, pelo menos, ,um de Braga ( ' ) ,  estão vazados na 
sua parte posterior para este efeito. Felizmente que 
nestes casos as inscrições foram quase sempre mais 
ou menos poupadas, embora por vezes prejudicadas 
pelos orifícios, conforme diz o Abade ,de Basal, para 
escoamento das fezes cadavéricas. E assim natural 
que haja ainda hoje muitos outros padrões nos cemi- 

lIIl‹lll.uc› \Jãl\I\J\I s 

(1) Martins Capela, Obra citada, n.° 32. 
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Fig. 5 - Padrão A-22 
( Augusto ) 
Fragmento 

Serra da Pastoria 

Fig. 6 - Padrão A-23 
( Daiana ) 
Alt. l,"I0 

Termo da Pastoria 
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téríos que circundam as primitivas capelas e igrejas, 
algumas das quais em ruínas e. abandonadas, situadas 
ao longo das antigas vias romanas. . 

Certos padrões foram aproveitados para esteios 1 
de varandas, ombreiras de portados ou' suportes 
vários, com mutilacões (flgs. 2, 14, 25 e 30), pesos, 
bebedouros de animais (fig. 29), demarcações de 
propriedades ou de termos de povoações e concelhos, 
e possivelmente,depois de completamente transfor- 
mados, para outras -serventias mais. Alguns têm 

› e 
alminhas, (B-2, B-3 e B-4, fig. 11 e 12). E interes- 
sante. notar que a proveniência conhecida de grande 
número de padrões é. de capelas e igrejas. Parece 
assim que houve uma certa noção do valor dessas 
pedras, ou um. certo respeito, bem como de outras 
com inscrições, que foram recolhidas, como local mais 
apropriado, nos tempos em que não havia museus, ao 
redor desses edificios, ou até mesmo fazendo parte 
deles ., incrustados nas suas paredes.. Nas regiões em 
estudo encontram-se ou encontraram-se assim padrões 
víeis nas capelas e igrejas de S. Martinho, no Zebral, 
de Valdanta, .do Anjo, em Chaves, S_ta Marta em 
.Vila Frade,S. Sebastião em Soeira, S. Pedro em Babe, 
S. Cláudio BM. Gustei e S. João . em Lar alonga. 
Ainda há poucos anos foram levados, como é tradi- 
ção um para próximo da igreja de Vilarandelo, e 
outro para a de Valtelhas. . É pena que nestes casos, 
em que se olhou sobretudo ao valor intrínseco das 
suas epigrafes, se tenha perdido a indicação do local 
exacto onde foram primitivamente colocados, pelo 
que alguns causam mais perturbação do que eluci- 
dação. Outros terão sido destruídos pelos crentes 
de S. Cipriano, cujo livro é bastante conhecido 
na região, à procura dos tesouros que julgam con- 
ter. Muito recentemente os habitantes de Pondras, 
Codeçoso do Arco, destruíram um bom miliário de 
Cláudio, para se apoderarem do ‹tesouro › que 
estaria lá dentro. Além disso, numerosos padrões 
têm desaparecido nos últimos tempos, mas feliz- 
mente 'as suas inscrições foram recolhidas por estu- 
diosos de então, muito principalmente D. Jerónimo 
Contador de Argote, no sécalo xvm. No presente 

sido poupados, porterem servido para cruzeiros 

Q 

1 
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Fig. 7-Ponte de Vila da Ponte, sobre o Rabagão. 
(vista de jusante ) 

Fig. 8-Ponte de Vila da Ponte. 
( tabuleiro ) 

12 
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estudo referirão-nos a 29, cujo paradeiro se des- 
conhece. Nesta conformidade bem poucos têm per- 
manecido nos seus primitivos .lugares, a atestarem 
o traçado das vias a que pertenciam, e as distâncias ! 
que marcavam aos pontos de origem. . 

Há assim grandes troços de via em que são 
desconhecidos estes padrões, mas isto não é 'razão 
para se duvidar da sua existência. Está neste. caso, 
por exemplo, o troço da via das proximidades de 
Braga a Ruivães, em que não se conhecem miliários, 
nem os autores antigos a eles se referem. Nos. arre- 
dores de Bragança, só nosúltimos tempos se ÇGIEICOII' 

traram estes marcos, mas. como . resultado de se 
constituir nessa cidade um grupo de bons arqueó- 
logos, como Abade de Basal, Albino Lopo, Celestino 
Bera, J. H. Pinheiro e certamente outros, que em 
investigações cuidadosamente dirigidas, conseguiram 
pôr a descoberto um bom número deles. Isto mesmo 
pode suceder em outras regiões logo que se façam 
aí criteriosas pesquisas e escavações. 

Em contraste com estes troços desprovidos de 
marcos, há outros onde eles são numerosos, como 
o que passava pelas imediações do sítio chamado 
Padrões, nome bem significativo, nas margens do 
Rabagão, e o de .Polacos H Valtelhas, nas margens 
do Rabaçal. . . 

Expostos estes padrões ao tempo, iam¬se-lhes 
apagando as suas epigrafes, que hoje em muitos 
casos mal se percebem, chegando mesmo azdesapa- 
recerem quase completamente. Outras vezes foram 
as suas inscrições maltratadas por renovadores com 
pouca consciência, o que causa agora Çef1Ça3pe|'tu¡*- 
bações na sua decifração, ou a desconfiança. da sua 
autenticidade. 

Desta maneira o tempo, os acontecimentos his- 
tóricos e os homens por si, pelo abandono ou por 
acção directa, muito têm contribuído para o desapa- 
recimento de numerosos. vestígios que marcariam 
hoje a Passagem das vias romanas. 

" 

. 
I 

i 

I 
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III 

Esquema viário 
das regiões de Chaves e Bragança 

É difícil, se não impossível em máuitos casos, 
estabelecer hoje com o necessário rigor os traçados 
das vias romanas em que há largos percursos, às 
vezes com dezenas de milhas de extensão, sem vestí- 
gios suficientemente idóneas. Desta grande descon- 
tínuidade de pontos seguros da passagem das vias, 
como pontes, calçadas e padrões, que às vezes 
aparecem bastante isolados, resulta não ser fácil 
estabelecer a correcta ligação entre eles, fazendo-se 
conjecturas de traçados em que os pontos de apoio 
são autênticos, mas não é verdadeira a ligação entre 
eles, por pertencerem a vias diferentes. 

Pelo que se pode observar no campo, e pelo 
que é de presumir, de acordo com as realidades 
da ocupação militar e económica, como já atrás se 
disse, tomamos como base para reconstituição dos 
traçados das vias romanas, supondo um esquema 
criteriosamente' estabelecido, o possivel encurtamento 
dos percursos entre as localídades importantes que 
foram extremos das vias, por vezes muito distan- 
ciadas. . ,. 

E natural que de Chaves, a antiga ‹Aquele Fla. 
víae», localidade de nomeada na época da ocupação 
romana, com categoria de ‹municípíum ››, atendendo 
também à sua posição estratégica, no meio de fér- 
teis veigas das margens do Tâmega, e ainda pelas suas notáveis nascentes de águas quentes e medici- 
nais, írradíassem grandes vias militares e [comer-. 
cais em ligação com outras localidades, consti- tuindo assim um centro de comunicações de relativa Importância. . , . 

já o mesmo não sucedeu com Bragança onde nas suas imediações, segundo os actuais conheci- 
mentos, semente se cruzavam duas estradas, m.as. 
de boa categoria. 

.Í 
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Apesar, porém, de haver nestas regiões, como 
se verifica no campo, uma boa e vasta rede de vias 
de comunicação, em ligação com importantes locali- 
dades da Península, o ‹ltinerárío› de Antonino, as 
este respeito, apenas se refere à via militar de pri- 
meira classe, que passando por Chaves ia de Braga 
a Astorga. , 

. 
Este valioso e elucidativo documento, que muito 

tem contribuído para esclarecer a corografia de então, 
fazendo chegar até nós informações. preciosas sobre 
os percursos das estradas militares de mais cate- 
goria da rede viária do vasto império romano, men- 
cionando localidades e indicando suas distâncias a 
determinadas origens, tem dado lugar também, em 
contra-partida, para o nosso caso, a grandes pertur- 
bações na concepção dos traçados, por omissão das 
outras vias, levando a considerar-se, quase que 
exclusivamente, como pertencendo a essa única men- 
cionada, várias pontes, calçadas e padrões, quede não 
são dela, mas daquelas que ficaram omissas. E o  que 
tem sucedido quase que geralmente desde o tempo 
de Argote, ou mesmo um pouco antes, até aos 
nossos dias. 

Por esses tempos outros miliários eram então 
desconhecidos, como os já mencionados de Bra- 
gança, por exemplo, descobertos no fim do século 
passado e princípios do actual, e bem assim certos 
troços de calçadas, as pontes, em grande parte, 
não estavam devidamente identificadas, como ainda 
hoje muitas delas também não estão. 

Com os sucessivos descobrimentos arqueoló- 
gicos, a interpretação dos traçados nem sempre se 
aclarou, antes pelo contrário, em alguns casos se com- 
plicou, igualmente pela mesma razão de se atender 
quase que exclusivamente às informações do «Iti- 
nerário ›. 

Outra causa houve que também tem contribuído 
para a má compreensão dos traçados na estrada de 
Braga-Chaves, que foi ter-se servido Argote, e por 
consequência muitos dos seus seguidores, de uma 
versão errada do ‹itinerário› que indica 26 milhas 
entre as mansões de Presídio e Caladuno, em vez 
de 16. Embora aquele escritor tivesse feito reparo 

l 
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TIO erro, porque a soma das distâncias parcelares 
não acertava com a distância total entre Braga e 
Astorga, mas na impossibilidade de o localizar, teve 
que alargar o percurso entre aquelas duas mansões 
em cerca de~l5 quilómetros, imaginando voltas escu- 
sadas COM. passagem por pontos afastados do verda- 
deiro caminho. 

Esses supostos traçados não se ajustam, em 
muitos dos seus troços, como é natural, ao que se 
observa no campo, e às próprias indicações do 
«Itinerário›, em especial no que se refere a distân- 
cias, apresentando voltas escusadas, com percursos 
extensissimos, sem finalidade objectiva, à margem 
da economia dos transportes de pessoas e merca- 
dorias, com perdas de tempo e de comodidades, e por 
conseguinte sem interesse prático, sobretudo sob o 
ponto de vista militar, que exige rapidez de comu- 
mcações. 

Por estas razões não julgamos aceitáveis as 
hipóteses apresentadas por quase todos os autores 
que particularmente se têm ocupado destes estudos. 
Assim, por exemplo, entre outros, estão neste caso 
o percurso suposto por Argote, de Travassos da 
Chã a Chaves, passando por Ciada, Soutelinho e 
Pastoría, e desta cidade por diante até Astorga, indo 
por Valtelhas e Vinhais; o de Hübner, ligando Cha- 
ves a Astorga, por Bragança, e cortando a fronteira 
a oriente desta cidade, os do Abade de Basal, 
Albino Lopo, Celestino Bera e j .H .  Pinheiro, com 
diversas variantes no distrito de Bragança, mas todas 
muito sinuosas. . 

. . . 

Todos eles mencionam locais, .que a este res- 
peito devem merecer confiança, mas fazendo parte 
de troços de vias diferentes que ainda não foram 
suficientemente destrinçadas, sem ligação entre si. 

Admitindo, porém, a estratégia viária dos gran- 
des percursos, com trajectos directos e o possível 
encurtamento de distâncias, entre os grandes centros 
Populacionais, ou de importância por qualquer outro 
motivo (acampamentos, minas, etc.), e sabendo-se 
que O ‹Itinerário=› apenas se refere a estradas con- 
slderadas de primeira ordem, especialmente sob 0 
Donto de vista militar, não incluindo todas estas, 
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e deixando de fora não só as de menos categoria, 
ou de interesse restrito, mas também algumas bas- 
tante importantes, a ajuizar *pelo valor das suas! 
pontes, podemos compreender um novo arranjo da 
rede de comunicações deste vasto território do N. E. 
português. Temos assim que imaginar traçados -para 
os troços descontínuos das estradas que passavam 
por estas regiões, dirigidas mais ou menos directa- 
mente a localidades importantes por vezes como se 
disse, bem distanciadas. , . 

Conforme o critério exposto e de harmonia com 
o que ainda hoje se pode observar no campo 'e se 
lê nos vários autores que se têm ocupado destes 
problemas, supomos, como se segue, 0 esquema 
viário de toda esta extensa região( rácico 1). 

Três importantes vias se cruzavam em Chaves. 
A primeira, e a única descrita por ‹Antonino››, 

era a de «Bracara Augusta› (Braga), sede do Con- 
ventus Bracaraugustanus - ‹ Asturicam Augustam 
(Astorga), sede do Conventus Asturum, passando 
por ‹Aquae Flaviae› (Chaves) (Gráficos II elII). 
Das quatro vias mencionadas no ‹Itinerário», ligando 
aquelas duas localidades, parece ser esta a de maior 
categoria, embora não fosse a mais curta, que era 
a que passava pelo Gerez (247 milhas contra 212). 

E interessante e conveniente dizer que ‹Asturica 
Augusta» era, nesse tempo, não só grande centro de 
comunicações, mas também importante cidade onde 
se fazia o comércio do ouro recolhido das várias 
minas de grande parte do N. O. da Península, saben- 
do-se que ao longo desta via e em vários.locais 
com caminhos afluentes, havia bastantes minas' desse 
metal, ebem assim de outros (l). , «- 

Temos também a considerar que no prolonga- 
mento desta via para N. E., passando Astorga, ficava 
o aquartelamento da ‹Legio VII Gemina Pias Felix», 
hoje Leão, mencionada na inscrição do padrão dos 
‹Povos›da ponte de Chaves, de muita influência 
nestas regiões, não só sob o ponto de vista militar 

» 

. (1) Antónia Garcia y Bellido, La «Legião VII Gemina 
Pia Felix» y los origines de la Ciudad de León, Madrid, 1950. 



Fig. 9-Troço calçado, próximo da ponte sobre o 
Rabagão, da estrada actual de Braga a Chaves. 

\ . à  

J | 

Fig. 10-Troço calçado, junto ao Rio Rabagão, pelo 
km. 116 da estrada de Braga a Chaves. 
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como no administrativo, e até no próprio fomento 
regional, como exploração e fiscalização de minas e 
construção de estradas. ¬ 

Por estas circunstâncias, além do tráfego próprio 1 
entre as duas antigas cidades de Braga e Astorga, 
pode-se avaliar o intenso movimento que nesse 
tempo teria a via, como consequência das explora- 
ções mineiras. 

Por comodidade de estudo podemos dividir esta 
via em dois grandes troços, aliás de características 
bem diferentes, separados por Chaves e de que 
mais adiante em particular nos ocuparemos. 

A segunda das importantes vias da região fla- 
viense, mas não tanto como a anterior, atravessava 
Chaves no sentido sensivelmente N.O.-S. E. (Grá- 
fico Vl). . , 

Autores espanhóis e também portugueses, admi- 
tem a existência de uma via romana saindo de 
‹ r ia  Flavia›, El Padrón, na Galiza, passando por 
Cusanca, Orense, Verin e Chaves, e terminando no 
Douro entre a foz do Tua e a do Sabor. Esta 
suposta estrada poria assim em ligação o N.O. da 
Península, com as regiões para além do Douro, 
particularmente pela importante via ‹Augusta Eme- 
rita› -‹Bracaram Augustam › que partia, como 
se vê, da sede da Lusitânia, e que muitos vestí- 
gios deixou nas nossas províncias da Beira Baixa e 
Beira Alta ( ')- 

julgamos, porém, que o traçado da via ‹Iria Fla- 
via› -‹ Aquas Flavias › fosse diferente daquele que 
geralmente é aceite, tendendo mais para o alinha- 
mento recto, evitando a inflexão .para norte, por 
Verin. À saída de Chaves, na direcção N. O., existe 
um comprido e típico troço calçado, conhecido pela 
estrada velha de Montalegre, entre Sanjurge e Bus- 
telo que, conforme supomos, é por aí que passava 
a via romana de ‹Aquae Flaviae› a ‹ria*Flavia›, 
sem necessidade da grande volta por Verin. 

I 

I 

(1)  P.° E. Jalhay, «Inscrições romanas do Museu Regio- 
nai da Guarda» -Brotaria, Maio de 1950. 



Fig. 11 -Padrão B-4 
Cruz de Leiranque 
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Fig. 12 - Padrão B-5 
Proximidades de Travasses 

I 



VIAS ROMANAS :DAS mzelõfls DE CHAVES E BRAGANÇA 187 

A' terceira, a de mais difícil identificação, pelo 
menos dentro do território português, tinha, segundo 
supomos,o sentido N.-S., e em parte do seu percurso 
coincidia com o troço já mencionado de Chaves El 
Verin (Gráfico VI*I). . 

" 

. 

Forçosamente teria de haver ligação entre ‹Lucus 
Augusti ›<, hoje Lugo, sede do Conventus Lucensis, 
com Chaves, e daqui por diante com as regiões a 
sul, até mesmo além do Douro. .Estabeleceria assim 
ligação com localidades importantes, Como ‹Aemi- 
nium› (Coimbra), ‹Scalabis› (Santarém) e ‹Olisipo» 
(Lisboa). . 

Estas três estradas, que não deveriam ter apenas 
interesse local, cruzando-se na antiga Chaves, faziam 
dessa cidade um grande centro de comunicações, 
como dissemos (1), 

Por Bragança E. suas proximidades passavam 
também duas importantes vias, ambas ramificações 
da já mencionada de «Bracara-Asturicam ›. 

Uma, vinha de ‹Aquae FIaviae› até ‹Robore- 
tum», mansão, ao que se supõe, não longe de. Vinhais, 
em Soutelo, onde se ramificaria, dirigindo-se o novo 
ramal para oriente, na direcção de ‹Pallantia› (Falên- 
cia) ou de ‹Septimancas› (Simancas) (Gráfico IV). 

Aoutra, ligava ‹Asturica Augusta› ao Campo 
mineiro de Jales, deixando aquela mesma estrada 
em «Compleutica », próximo da Cova da Lua (Grá- 
fico V). Fazia também, como se vê pelo Grátlcol, 
boa ligação entre Chavese Astorga. . 

. 

Temos pelo exposto e em resumo que por eStas 
regiões de Chaves e Bragança. passavam outrora 
pelo menos cinco importantes vias romanas, e não 
apenas Uma, oU duas, como geralmente assim tem 
sido considerado até agora, e só uma delas mencio- 
nadano ‹itinerário› de Antonino. . 

E facto que a 'hipótese apresentada desta rede 
de traçados das vias romanas tem pontos duvidosos, 
dificeis de esclarecer nos seus pormenores, sobre- 

(1) É de supor 
descesse o Tâmega, 

ainda a existência de uma outra via que 
passando por Amarante. 
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tudo pelas grandes descontinuidades, consequência da 
falta de boa prospecção no campo, pelo que só o 
futuro poderá resolver capazmente este interessante 
problema. Todavia certos troços das vias indica- 
das devidamente comprovados podem dar garantia 
a outros com eles directamente relacionados, por 
enquanto apenas conjecturais, mas que fatalmente 
existiram. . 

! 

IV 

Via BRACARA AVGVSTA- AQVAS FLAVIAS. 

s 

Esta via tem já sido bastante estudada, che- 
gando até o bispo de Uranópolis, Dom Luís Álva- 
res de Figueiredo, a mandar fazer um reconheci- 
mento à sua custa, conforme referiu Argote, em 
parte como consequência dos numerosos padrões que 
nela se encontravam, de muito interesse epigrá- 
fico (Gráfico II). Todavia não se tem chegado a 
uniformidade de opiniões, apesar destes vestígios 
bastante seguros em muitos casos, e da existência 
de alguns troços calçados e pontes, o que em parte 
é devido à perturbação causada por diversos desvios 
que ela tem, ou presumiveis ramais para vários pon- 
tos, ou de ligação a outras vias. As ve.rdadeiras 
soluções devem vir só depois de bons reconheci- 
mentos feitos no campo, para identificação das pontes 
e calçadas, com novos descobrimentos arqueológicos. 

E das mais antigas, já existente nos primeiros 
tempos de Augusto, ou anteriormente, conforme 
alguns miliários deste imperador, em especial o da 
serrada Pastoria, A-22, ainda completamente des- 
provido de títulos honorifico; , 

De Braga a Ruivães, numa extensão de quase 
trinta milhas, fora. da região de Chaves, não há 
referências seguras, pelo que vimos, às suas pontes 
e calçadas, ou talvez estas não tenham sido devida- 
mente identificadas, e bem assim são desconheci- 
dos padrões, excepto alguns (A-l a A-4) ao pé 
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dosa quanto à via a que pertenciam. 
Aurélio, dois de Elagábalo e um 
desconhecido. 

daquela cidade, mas de proveniência um pouco duvi- 
São um de 

de imperador 

Das várias opiniões acerca dO traçado da via, 
fica aqui indicada, para o primeiro troço, a de Mar- 
tins Capela, por ser das mais recentes e por este 
autor ter percorrido a região em estudo dos seus 
miliários. O trajecto seria, como ele diz, ‹pela serra 

da Igreja Nova e do Carvalho, Chapadas Pousa- 
douro nas alturas de Vieira, flanqueando as vertentes 
da Cabreira sobre a margem esquerda do Cávado, 
penetrando no pais barrosão por Ruivães ›. 

Desta localidade ao castro de Codeçoso, na mar- 
gem esquerda do Rabagão, também têm sido índi- 
cados alguns traçados, mas próximos, possivelmente 

desvios que são próprios em cami- 

cádia, ponte do Arco, Padrões (I), Venda Nova (2), 
Codeçoso do Arco e Castro de Codeçoso. 

A ponte do Arco, romana, sobre a ribeira da 
Borralha, está hoje submersa pelas águas da albu- 
feira da Venda Nova, pelo que não conseguimos 
vê-la e muito menos fotografá-la. . 

O lugar dos Padrões, em parte também hoje 
submerso, deve o seu nome, como já atrás se refe- 
riu, aos miliários romanos que por aí existiam, alguns 
dos quais chegaram até aos nossos dias. 

O castro de Codeçoso é um local interessante 
numa volta estrangulada do Rabagão, separada do 
terreno da encosta por um fosso fundo e aberto em 
rocha, que parece trincheira de defesa do castro, 
neste caso feito pelos romanos, ficando assim o local, 
um pouco declivoso sobre o rio, fàcílmente defen- 
sável. Talvez fosse um ‹oppidum› do tempo das 

um só, com os 
nhos desta natureza. Deve ter passado por St." Leo- 

Corresponde ao lugar conhecido antigamente por Venda dos Padrões. 

. (*) Alguns autores Chamam-lhe Vilarinho dos Padrões, hoje em desuso. 
( 2 )  
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guerras da ocupação, 011 para segurança do trânsito 
pela via com a qual parece que estaria ligado ppr 
um caminho, ligeiramente elevado sobre.o terreno. 
Pode esse fosso ter sido também uma escavação, 
aliás grande de mais, de prospecção mineira. Ezde 
notar que por esses tempos não havia apenas neces- 
sidade da boa defesa contra os salteadores, mas 
também contra os lobos, ainda hoje vivendo na região, 
que nestas serranias agrestes, sobretudo no tempo 
invernoso, deveriam ser verdadeiramente perigosos, 
pela audácia e ,persistência no ataque quando tor- 
massem grandes alcateias, .como é de supor, nessa 
época em que as armas de arremesso pouca eficá- 
cia tinham. O castro 'de Codeçoso seria então um 
lugar seguro para este efeito, e para defesa dos sal- 
teadores. . 

z 

Têm-se encontrado neste curto troço 17 padrões, 
de proveniência pouco exacta, pois certamente alguns 
foram deslocados, e bastantes de localização hoje 
ignorada (A-5 a A-21, fios. 1 a 4). São dois. de 
Augusto, dois de Tibério, três de Cláudio, um 
de Trajarão, um de Adriano, seis com inscrição 
mas sem significação, ou apenas com a indica- 
ção da distância e dois anepigrafos. Dez destes 
padrões marcam milhas, sendo por isso verdadei- 
ros miliários. 

A montante do castro de Codeçoso, talvez logo 
a seguir, houve uma ponte de três olhais sobre o 
Rabagão, de que fala Argote, mas já então muito 
destruída, e se os seus vestígios ainda hoje existi- 
rem devem estar submersos pelas águas da já refe- 
rida albufeira. As informações a este respeito, obti- 
das nesses sitios, vagas e confusas, não merecem 
confiança; 

Daqui por diante há dúvidas quanto ao seu tra- 
çado, tudo levando a crer, como assim é* opinião 
geral, que existissem dois ramais, ou desvios, nem 
sempre bem perceptíveis, subindo cada um a sua 
margem do Rabagão, reunindo-se depois nas proxi- 
, ne.ssa cidade. 
E possivel que a mencionada ponte de três olhais 
fosse romana, fazendo-se então at próximo a bifur- 
cação da .via nos dois ramais indicados. 

aridades de Chaves, ou talvez até só 
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do 

povoação deste nome, pela hoje chamada «estrada 

O ramal norte, também muito antigo, com míliá- 

O ramal sul é ora is  curto, e talvez o mais 
antigo, segundo Oreferido miliário da serra da Pas- 
toria, A-22. , . 

Seguiria pela margem esquerda do Rabagão, 
atravessaria a Ribeira de Ormechepor uma ponte 
cujas ruínas ainda hoje existem (1), passando depois 
por Alturas do Barroso, pelas proximidades de uma 
elevação denominada Esculca, que é topónimo ligado 
à segurança tráfego pela via Boticas, Sapiãos, 
entre Sapelos e Poço das Freitas (minas de ouro 
romanas, atrás referidas), serra da Pastoria, castro 
e 
velha de Braga›, com troços calçados, suspeitos de 
origem romana mas já muito alterados, sítio do Padrão, 
onde esteve o padrão A-23, (fig. 6), parecendo pro- 
vável que entrasse em Chaves pelo pontão do Rivelas, 
suposto romano, 0 que está de acordo com alguns 
autores que fazem passar este ramal por Curalha." 

Entre o ribeiro de Ormeche e a serra da Pastoria 
O traçado mencionado é .pouco seguro, embora desde 
muitos anos geralmente aceite, com diversas variantes. 

Pertencem a este ramal, apenas os dois miliá- 
rios mencionados da Pastoria (2). 

rios de Tibério e Cláudio, atravessando o Rabagão, 
presumivelmente na desaparecida ponte dos três 
olhais, seguindo pelo Borralheiro, Currais, Cruz, ou 

talvez Gralhós, Antigo de Arcos, Ardãos, Seara Velha , 
Campo da Via, Valdanta e Chaves. . 

Em frente da Vila da Ponte, na margem direita 
do Rabagão, passa a meia-encosta um. caminho que 
por tradição (talvez de origem erudita) fazia parte 

Cantina de- Leiranque, proximidades de Travassos, 

por onde, ou perto, deveria passar este ramal, há uma grossa 

( 1 )  Por amável informação do Sr. Carlos Machado. que outros mais esclarecimentos nos prestou, 0 que agradecemos. Não chegamos a ver este local. . ( 2 )  Em Sapelos, 110 sopé ocidental da serra da Pastora, 
e alta coluna, servindo de suporte a uma varanda, eM perfeito 
desacordo com a . , , explicação parece ter sido um padrão ligeiramente modificado. À vista não se percebem letras. 

modesta arquitectura regional, cuja melhor 

I 
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duma .antiga via romana que atravessava o Gerez, 
seguindo para montante, o que pode ser apear-as o 
citado ramal vindo da ponte dos três olhais. 

julgamos também admissível que esta ponte ! 
tivesse sido destruída por uma cheia, ainda no tempo 
dos romanos, e edificada em sua substituição, em 
lugar mais apropriado, ou mais estratégico, , a da 
Vila da~'Ponte (flgs. 7 e 8), ainda hoje em serventia 
e que dá acesso ao referido ramal. Esta ponte, 
porém, não tem sido considerada romana, embora 
mostre muita antiguidade, e tanto que foi ela que 
deu o nome a esta antiga povoação, e não o inverso, 
como geralmente assim sucede. julgamos aceitável 
que fosse construída por esse tempo, destruída mais 
tarde, em parte, por uma cheia e reconstruída com 
feição diferente, como bem se percebe à simples 
vista. E de supor que a ponte, cujo arco maior é 
o da direita, tivesse na sua primeira construção 
três arcos como hoje, mas com o do centro maior 
e mais elevado, como é normal em pontes romanas 
análogas. O primitivo arco da direita, depois de 
destruído, segundo se presume, foi substituído pelo 
actual, ligeiramente em ogiva, mais ateado e mais 
largo, certamente porque se reconheceu necessidade 
de aumentar a secção de vazão da ponte. Na sua 
fotografia percebe-se o primitivo abaulamento, dando 
alara impressão da grande reparação que sofreu. 
E facto que esta ponte não- tem paramentos de can- 
taria, apenas as aduelas, mas talvez a pedra da 
região não se prestasse para esse efeito, além de que 
este pormenor de construção não deve ser tomado 
como regra basilar. Por outro lado não se com- 
preende uma ponte como esta em região relativa- 
mente pobre e isolada embora no alinhamento entre 
Braga e Montalegre, pois que um simples poldra do, 
à maneira regional, podia servir bem para as neces- 
sidades da população. 

Sendo assim, a bifurcação da estrada nos seus 
dois ramais poderia ter sido por aqui. 

Este ramal norte é facilmente identificado em 
certos sítios por troços calçados como o que está 
próximo da ponte da actual estrada nacional sobre 
o Rabagão, na margem direita (fig. 9), e que se 

É 
1 
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Fig. 13 --Padrão B-6 
( Cƒáadío ) 

Alt. l,"70 

Arcos 

Fig. 14-Padrão B-7 
( Tibério ) 
Ait. 1,-H 15 

'Antigo de Arcos 

I 
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prolonga para montante até entrar Hã' mesma estrada 
e outro ainda, mais ou menos, ao quilómetro 116, 
não longe de Pisões, junto ao rio (fig. 10). 

Neste sitio há um poldrado sobre o. mesmo rio! 
Rabagão, que dá nas vistas por ser de grandes pro- 
porções e muito bem construído, que consideramos 
suspeito de Origem romana, e que estabeleceria a 
ligação entre este troço calçado e Alturas do Bar- 
roso, por onde passaria o ramal sul, ou talvez, como 
alguns querem, uma via de Braga a Chaves, por Gui- 
marães.. . i 

Dos locais da passagem deste troço, atrás men- 
cionados, merece atenção, pela sua toponímia, Antigo 
de Arcos não só pelo termo Antigo, como ainda, e 
talvez com mais razão, pelo termo Arcos. Este 
último pode ser alusão a alguma ponte da. via, ou 
apenas a alguns dos seus arcos, se ela caiu em 
ruínas que por aí houvesse, pois que não longe 
passa .o rio Bessa importante afluente do Rabagão. 

Os padrões deste ramal são um de Tibério, B-1 , 
no Borrageiro, quatro anepigraios, B-2-3-4-5 res- 
pectivamente dois em Currais, um dos quais ¡â no 
tempo de .Argote desaparecido, um em Cruz, ou 
Cantina de Leiranque, ao quilómetro 119 da estrada, 
como se vê pela ~fotografia~(fig. ll), e outro nas 
proximidades de Travassos (fig. 12); um de Cláu- 
dio, B-6, em Arcos (fig. 13), outro de Tibério, B-7, 
em Antigo de Arcos (fig. 14), um de Galo,'B-8, em 
Valdanta, e outro anepigrafo, A-9, nesta povoação. 

A qual dos dois ramais se terá referido o «Iti- 
nerário› de Antonino? Quer-nos parecer, a avaliar 
pelas distâncias,* que deve ser o ramal norte, talvez 
uma substituição do ramal sul, que embora mais 
curto, poderia ter sido de mais dificil escalamento 
nas regiões montanhosas do Barroso. Isto está de 
acordo com o que atrás se disse, a respeito de alguns 
troços dos primitivos traçados, curtos por estratégia 
militar, mas dificeis de caminhar por íngremes ram- 
pas, que foram substituídos. por outros mais apro- 
priados ao trânsito normal. . 

Segundo a medição na carta o ramal norte tem 
um desenvolvimento de cerca de 120 km., que SB 
ajusta muito bem às LXXX milhas do ‹Itinerário›, 
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e ainda com as marcações de alguns dos seus miliá- 
rios (*) .  O ramal sul marca apenas 112 km.,-oque 
está de acordo com as LXXV- milhas, indicadas pelos 
miliários da Pastoria. : z ' ¬ 

Tanto- para este, como para outros casos, regra 
geral, é difícil de harmonizar as marcações dos Miliá- 
rios, com as distáncias dos locaísonde foram encon- 
trados, e as indicações do ‹itinerário›. As causas 
principais destas discordâncias são as seguintes : 

a)-Leitura errada do número de milhas devido 
ao desgaste da pedra, ou .aterros de interpretação.. 
Sabe-se como é frequente as epigrafes estarem muito 
sumidas, o que no caso da milhagem é de diíícilou 
impossível reconstituição, e também como os erros 
de transcrição são vulgares. Martins Capela, em 
alguns casos nem menciona o número de milhas. 

b)-Origem omissa da contagem das- milhas, 
que nem sempre será B, A. ou A. F. 

e)--Descrição corográfica do sítio do descobri- 
mento dos padrões deficiente ou até errada. Casos 
desta natureza são vulgares ein 'quase todas as vias 
aqui estudadas. . 

d ) - Deslocações, por vezes . importantes, que 
os padrões têm sofrido em».todos os tempos até hoje. 

e)-Para ocaso particular desta via, em que 
há pelo menos dois ramais com extensões diferen- 
tes, ambos, igualmente importantes ' e  guarnecidos 
de padrões, e tratando-se dos que tinham a origem 
da distância referida a A. F., ou sem referêncía, não 
se . saber, quando no troço comum, a qual desses 
dois ramais eles pertenceriam. ` 

Resulta deste .conjunto de circunstâncias, nem 
sempre ser possível fazer o ajustamento das distân- 
cias indicadas nos padrões, com os locais supostos 
primitivos. . _ * 

Na conversão das distâncias fazemos a milha romana 
Como se sabe, têm sido encontrados 

¡ (1) 
Igual a 1,5 quilómetro. vá nos valores para esta milha, tomando a razão indicada posi- 
d e por issO se esta nãO for verdadeíra,.o erro aí resultante, para mais ou para menos, pouco ou nada 'infiuírá na avaliação geral das distâncias. . 

' .  
, 

" : 

Ção entre eles. 



196 ~REVlSTA'DE GVIMARÃES 

. Apresentamos, entretanto, alguns exemplos em 
que as. distâncias marcadas pelos miliários podem 
comprovar o desenvolvimento dos percursos, ou das 
indicações para a localização das mansões. ! 

Temos assim para o ramal N., segundo os milíá- 
rios de Cláudio A-2l e o de Trajarão A-20, que deve- 
riam estar perto um do outro, nas imediações de 
Codeçoso: . 

M. p. K. 

Braga - Castro de Codeçoso (A-21) 
Codeçoso - Chaves (A-20) 

xxxvm 
XLll 

TOTAL LXXX 120 

Ou tomando como base o miliário de Cláudio 
A-14 e o de Adriano A-19. . 

M. P. K. 

Braga - Sangunhedo (A-14) 
Entre Sangunhedo-Codeçoso 
Codeçoso-Chaves (A-19) 

xxxv. 
II 

XLIII 

52,5 
3 

64,5 

LXXX 120,0 TOTAL 

Para o ramal sul, temos: 

m. P. 

LXV 
II 

111 
v 

97,5 
. 3 

44,5 
7,5 

Braga- Serra da Pastoria (A-22) 
Valor expresso 

, » provável em falta 
Deste miliário ao da Pastoria A-23 
Do miliário da Pastoria a Chaves. 

TOTAL LXXV 112,5 

1 

Por esta via estar mencionada no Q Itinerário › ,  fica- 
mos a conhecer quais eram as suas principais man- 
sõese distâncias entre elas, conforme oQmdro I» 

i 

K. 

57 
63 



I 
1 I 

1 c 
I 

r r 
' I 

.J 
l 

Fig. 15- Ponte a montante de Picões, sobre O Rabaçal 
( margem esquerda ) 

Fig. 16-Ponte a jusante de Picões, sobre o Rabaçal 
( margem esquerda ) 
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mas ignora-se a sua verdadeira localização. . Mui- 
tos autores têm-se ocupado deste problema, guian- 
do-se um pouco pela toponimia, pela tradição, ou, 
por vestígios arqueológicos em determinados locais.' 
Estas suposições, como regra não correspondem, 
pelo que parece, à localização exacta. Partindo do 
princípio que estas mansões, pouco "ou nada deixa- 
ram atrás de si, como se disse, julgamos preferível 
marca-las nos supostos traçados das vias, simples- 
mente por determinação das suas distâncias à origem, 
sem mais preocupações. 

Salácia, a XX milhas, ou seja 30 quilómetros 
de Braga, não pode situar-se em Salamonde, a 
cerca de. 44 quilómetros desta cidade, como alguns 
autores querem, mas talvez próximo de Abrigo, 
topónimo que pode ter significado. 

Presídio, a XLVI milhas (69 km.) de Braga e 
3 XXXIV milhas(5l km.) de Cllyaves, também não 
pode ficar em Codeçoso do Arco, nas proximidades 
dos Padrões, como iá assim foi considerado, pela 
abundância dos miliários que at existiam, embora 
isto denote ponto notável da via. Mais verosímil 
seria a localização de Presídio no referido Castro de 
Codeçoso, um pouco mais para montante, com boas 
condições de segurança para descanso ,de pessoas 
e animais. Neste caso o nome de Presídio condiria 
muito bem com o próprio lugar. Todavia aqui encon- 
trou-se o miliário A-21 que marcava XXXVIII mi- 
lhas (57 km.) a Braga, o que acerta ̀ COM a posição 
do local, mas não acerta com o desta mansão, com 
a diferença importante deVlll Milhas (12 quilóme- 
tros). E admissível, porém, que este local fosse 
uma mansão dava, talvez importante, embora omissa 
no ‹Itinerário›. "igualmente os outros miliários de 
Padrões e arredores, e o do Borralheiro quer se refiram 
a B. A. ou a A.F., situam Presídio bastante para o 
oriente. O local mais conveniente deve Ser para 
montante ainda de Vila da Ponte, nas proximidades 
de Pisõesz É interessante reparar que o padrão B-4, 
um pouco além deste local, está junto ao marco 
quilométrico que indica 119 km. ao Porto, como se 
vê pela fotografia, ou 69km.^a"Braga, isto é, cerca 
de XLVI milhas, que era exactamente a distância de 
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Presídio a esta cidade. É possível, porém, que esta 
mansão ficasse um pouco a jusante, talvez uns 3 quiló- 
metros. Este padrão, segundo Argote, veio de uma 1 
vila arruinada chamada Mel. Seria interessante tomar 
conhecimento deste sitio; talvez aqui fosse Presídio. 

Caladuno a LXII milhas de Braga e a XVIII de 
Chaves, ou seja respectivamente 93 e 27 km., parece 
dever situar-se àquele de Antigo de Arcos, ou aqui, 
a oriente da elevação denominada Vigia, nome que 
parece sinónimo de Esculca. O miliário B-7 encontrado 
perto daquela localidade marca somente LIX milhas, 
havendo pois uma diferença de três milhas que pode 
ser justificada por uma deslocação que ele tenha 
sofrido, pois parece não ter sido encontrado no seu 
primitivo lugar, mostrando sinais de ulteriores apli- 
cações (fig. 14). O miliário de Arcos B-6 com a indi- 
cação não muito perceptível, indica apenas L milhas, 
mas é possivel que faltem letras na marcação da 
distância, além de ter sido encontrado fora do tra- 
çado da via, que se supõe passar mais para o norte. 

Argote, como atrás dissemos, serviu-se de uma 
versão do ‹Itinerário› que tinha errada a distância 
entre Presídio e Caladuno para mais Xmilhas, mar- 
cando XXVI em vez de XVI, o que é importante 
para trajecto tão curto. Por esta razão fez recuar 
a posição de Presídio, e to colocar Caladuno em 
Ciade, que tem nome expressivo, e onde há vestí- 
gios romanos, descrevendo 'assim um traçado sinuoso, 
excessivamente longo, até entrar em Chaves passando 
pela Pastoria, hoje inaceitável. , 

Pelo que se tem visto,za.via de Braga a Chaves, 
em ambos os ramais, é notável pelos seus nume- 
rosos padrões, no total de 32, quase todos, e exac- 
tamente os que merecem mais confiança quanto à 
idoneidade da via a que pertencem, do século I e da 
primeira metade do século is, com completa ausência, 
excepto nas proximidades de Braga e Chaves, e por 
isso de via duvidosa, de padrões dos séculos m e IV. 

E também interessante dizer que os miliários 
de Tibério e de Cláudio referem a contagem das 
milhas a Braga, e os 
Chaves, o que denota a importância que essa cidade 
to adquirindo com o tempo. 

de Trajarão e de Adriano a 
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Apesar, porém, da existência de troços calçados 
e pontes, e de numerosos padrões a marcarem dis- 
tâncias, esta via está longe de iicarbem estudada, 
para o que se torna necessário, como se disse, uma 
boa prospecção no campo. 

Via AQVAE FLAVIAE -~ASTVRlCAM AVGVSTAM 

Conforme se disse, é o prolongamento da ante- 
rior, e como tal referida no ‹Itinerário ›, com as suas 
mansões e respectivas distâncias, segundo o mencio- 
nado Quadro I. z 

. 

Interessa-nos especialmente a parte dela que 
corre pelo nosso território, e apenas desta nos ocu- 
paremos. , . 

Mostra também grande antiguidade, como é 
natural, segundo um padrão de Augusto encontrado 
em Soeíra. . . . 

Parece, porém, que este troço não deveria ter 
merecido tantas atenções como o que se dirigia para 
Braga, pelo, que se percebe da abundância de miliá- 
rios dos primeiros imperadores al encontrados, como 
se viu, embora em certa época houvesse activa explo- 
ração das minas de ouro do Poço dos Freitas, e por 
conseguinte dando origem a grande movimento de 
pessoas e mercadorias, como é de supor, em» ligação 
com Astorga e Leão. ¬ 

z 

, 

Princlpiaria este segundo troço da importante via 
de Braga a Astorga, logo depois da sarda de Chaves 
pela bela ponte do tempo de Trajarão (fig. 34), levada 
El efeito pelos ‹ Aquiflavienses›, como se lê no padrão 
da sua comemoração (fi . 33) que juntamente com 
O padrão dos ‹Povos› äíg. 32), a que adiante em 
Particular nos referiremos são hoje motivos decorati- 
vos desta boa obra de engenharia romana. 

O traçado deste troço da via parece coincidir, 
pelo menos em sua grande parte, com o antigo 

V 
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caminho que de Chaves ia a Vinhais, passando um 
pouco a sul de Monforte, Bobadela, Lebução.,Vilar- 
tão, proximidades de um local chamado Esculca, e 
atravessava o Rabaçal na Quinta dos Picões, onde 
existem os restos de duas pontes arruinadas, que 
estavam muito perto uma da outra, presumlvelmente 
romanas, pelo menos a de montante (figs. 15 =e 16). 
Daqui a via seguiria para as proximidades de Vinhais, 
por um caminho conhecido" pelos antigos recoveiros 
com o nome de Rebentão (*),  atravessaria o Tuela 
sobre a ponte de Soeira, que para alguns autores 
é romana, perto da qual havia°zum troço 1 argamas- 
sado (*), tomando provavelmente a direcção da 
Cova da Lua, cortando a fronteira um pouco além. 
Em terras~de Espanha,‹conforme opinião bastante 
aceite, passaria ~por Puebla de Sanábria na direcção 
a Astorga. No mesmo alinhamento encontrava-se 
‹( Legio VII Gemina ›. . 

São muito raros os padrões neste troço. de via, 
dentro do nosso território. Como, porém,¬ioi uso cor- 
rente na região o aproveitamento destes monumen- 
tos, quando de grandes dimensões, para sarcófagos, 
como se vê pelo de Soeira ie pelos de Bragança, 
adiante mencionados, é possível que isto fosse a 
causa do desaparecimento dos que guameciam a via, 
que estarão assim, presumlvelrnente, pelo menos em 
parte, nos cemitérios .juntoàs igrejas encapelas anti- 
gas, que se encontram ao longo do percurso desta 
via. Apenas se dá notícia de um em,Bouwis, C-1, 
servindo de ornbrdra a um »portado da residência 
paroquial, (fig. 17),para onde deve ter sido. transpor- 
tado,provàvelmente da pedreira de que fora extraído, 
visto ser anepígrafo, um em Vinhais, de Maximino, 
C-2,referido por Grutero e Borges, mas há muitos 
anos desaparecido, e outro de Augusto, C-3, em 
Soeira, já mencionado. , . 

Apenas o de Vinhais marcava distância, com 
C milhas, mas sem indicação de origem. ;ESse 

4 

Vaz d'Amorim, que foi 
.e . si 

(1) Informações amàvelmente fornecidas pelo Rev. P.' .João 
de Bouçoais. 

Celestino Bera. 
pároco 

Segundo o Maio;- 
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número é de difícil interpretação, pelo que é de 
supor que .houvesse mais letras que tenham passado 
desapercebidas, omissões não raras em casos aná- 
logos, as distâncias. a Braga e a Astorga são sensi- 
velmente superiores, e a Chaves é bem menor. 

Todavia há um miliário, D-3, do tempo de Augusto, 
da via a seguir descrita, uma ramificação desta, com 
CLÃ ? milhas, que mostra confirmar o traçado exposto . 

Neste troço torna-se dificil, por falta de miliários 
com distâncias certas, a localização das mansões, já 
de si bastante espaçadas que seriam ‹‹Pinetum» ,‹Robo- 
retum » e ‹ Compleutica » , localidades,respectivamente, 
segundo as suas distâncias a Chaves, nas imediações 
de Lebução, Soutelo, ou Castro de Soutelo,próximo de 
Vinhais, e Cova da Lua. Também a toponimia, e a 
tradição arqueológica, a não 'ser para Compleutica, 
não dão indicações seguras a este respeito. 

Até Astorga, já fora do nosso território encon- 
trar-se-iam ainda as mansões de Veniatia ›, :Peta- 
vonium» e ¢ Argentiolum ›. 

Para se apreciar bem a disparidade que tem havido 
na localização das mansões basta que se diga que 
pela etimologia alguns autores colocam ‹Veniatia» 
em Vinhais, o que é impossível pela distância a 
Astorga, bem mais curta, devendo ficar situada por 
Puebla de Sanábría já em Espanha. 

O traçado desta via nem sempre é bem perceptível , 
mas pode-se considerar a sua existência devidamente 
comprovada não só por fazer parte dele o tradicional 
caminho entre Chaves e Vinhais, como pelo padrão 
de Soeíra, do *tempo de Augusto, o que dá a neces- 
sária antiguidade à via, e pelo de Vinhais, aliás duvi- 
doso (Hübner não o mencionava), que indica que a via 
sofreu uma reparação no tempo de Maximíno, e em 
especial pelos restos da ponte (ou pontes) sobre o 
Rabaçal, que vêm dar, por sua vez, autenticidade 
à ponte de Soeira, no Tuela; todos estes pontos 
ficam . sensivelmente no mesmo alinhamento entre 
Chaves, Puebla de Sanábria e Astorga. 

Como regra, sobretudo nos autores antigos, este 
traçado, bastante curto em Chaves e Astorga, não 
tem sido considerado, fazendo seguir a via à saída 
de Chaves, num longo percurso, pela calçada de 

I 
I 
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I 

S. Lourenço,,. Vilarandeio, Poçacos, Valtelhas, Ponte 
da Pedra, na direcção de Vinhais ou Bragança, até 
à sarda para terras de Espanha, pela fronteira seten- 
trional ou oriental. 

E claro que, para boa compreensão do traçado 
desta via, torna-se necessário o seu estudo na parte 
espanhola, de que não* chegamos a tomar conhe- 
cimento. - 

VI 
Via AQVAE ~FLAV1AE¬ PALLANTIAM 

O nome que damos a esta via, que constiti- 
tuí um ramal saído dá ‹ Aquae Flaviae-Asturi- 
cam Augustam », não é correcto. A sua o r e m  
seria um ponto indeterminado, que supormos ser ou- 
telo, nas proximidades de Vinhais, onde possivel- 
mente teria existido Roboretum,= mansão ~iá referida 
daquela via, tomando depoisa direcção do oriente, 
segundo supomos, para o importante centro de comu- 
nicações de Pallantia (Palença) ou ainda para Sep- 
timancas (Simancas), passando pelas imediações de 
Bragança. 

A autenticidade desta via é dada pela existência 
de um troço com várias pontes e locais onde se 
encontraram alguns dos padrões desta região, tudo 
sensivelmente no mesmo alinhamente recto. 

O traçado seria, supondo a sua origem em Sou- 
telo, por ponte das-Bouças (2 km. a sul de Vinhais), 
Gustei, Castro de Avelãs, ponte de Ariães, ponte das 
Carvas, Gimonde,ponte velha de Gímonde e Babe. 

No que respeita à idoneidade destas pontes, deve- 
mos dizer que não há uniformidade de opiniões, sendo 
rejeitada por alguns autores, como o Abade de Basal, 
mas por outros consideradas como originariamente 
romanas. 

julgamos, porém, admissível esta última hipó- 
tese, pois, como atrás se disse, devem ser tidas como 
suspeitas de tal origem as pontes que mostrem boa 
antiguidade, situadas nos traçados comprovados das 

E natural que algumas fossem destruidas pelas vias. 
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cheias, ou pelo tempo, reconstruidas mais tarde com 
feição diferente da primitiva. Albino Lopo, arqueó- 
logo consciencioso, considera neste troço COI110 zI'OfI13- 
nas, a ponte de Ariães, perto de Castro de Avelãs, 
a das Carvas, perto de Bragança, sobre o Sabor, e a 
ponte velha de Gimonde. .A comprovar a autentici- 
dade destas pontes,e simultaneamente a passagem da 
via por este traçado, há vários padrões no seu alinha- 
mento. Temos assim:~o padrão de Cláudio, D - l ( I )  
e o deMaximiano, D-2, em Gustei, o de Augusto, 
D-3 (fig. 18), e o de Caracala, D-4 (fig. 19), em 
Castro de Avelãs, o de Caro, D-5, em Gimonde, e o de 
Adriano, D;6 (fig. 20), e o deCaracala,D-7"(fig. 21), 
em Babe. E possível que pertença ainda a esta via o de 
S.Vitero, já em Espanha, estudado por Celestino"Beça . 

O padrão de Augusto, e ainda o de Cláudio, da 
primeira metade do século i,indicam a muita anti- 
guidade desta via, coeva da de-.Braga a Astorga. 

E interessante dizer que apareceram duas. lápides 
funerárias de militares em locais deste mesmo traçado 
da via, em Babe eCastro de Avelãs (2). HA primeira 
foi mandada erigir pela: ala segunda .em memória de 
Calpurnio Reburrino, cavaleiro» ibérico que deveria. per- 
tencer. às tropas auxiliares da VIl zLegião, osegundo 
à memória de Proculeio Gracilis,de 55 anos, que se 
supõe ter sido militar* categorizado da mesma legião. 
Isto pode contribuir' para autenticar o traçado desta 
via, pelas suas relações com az VII Legião, que deve- 
ria tomar conta daúsua conservação - e cujas tropas 
frequentemente a percorreriam. . 

Não sendo aceitável que este comprovadoüoço 
de via,com boas*pontese bastantes padrões tivesse 
apenas interesse regional, e por outro lado, pondo de 
parte a possibilidade de traçados de voltas exagera- 
das e escusadas', temos de admitir que pertenc-esse 
a uma vla importante e de largo desenvolvimento, 

I 

J 

(U Este padrão está numa parede interior da capela 
de S. Cláudio, e popularmente é considerado como sendo O 
túmulo deste santo mártir. 

( 2 )  Abade de Basal, Guia Epígráfico do Museu Regio- 
nal de Bragança, n.08 7:e 12. . › ‹ 
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como a que supomos, partindo de ‹Roboretum› para 
o oriente na direcção de qualquer ponto ainda não 
devidamente averiguado, mas certamente grande cen- 
tro de comunicações. ! 

A favor da grande extensão da via e da sua 
directa ligação por Chaves a Braga, temosonúmero 
de milhas a esta cidade, indicado pelo bom miliário de 
Augusto de Castro de Avelãs. Infelizmente este padrão 
foi transformado em sarcófago, como se disse, e o ori- 
fício aberto para este efeito destruiu parte da numera- 
ção. Em todo o caso, ainda se lê CL \  , conforme se 
vê pela fotografia, a que podem faltar algumas uni- 
dades, o que não terá muita importância, mostrando 
assim que a origem das milhas deve ser Braga, e que 
a ligação entre estes dois pontos se faria por per- 
curso directo, sem voltas inconvenientes. Estando 
Roboretum a CXXXVI de Braga, e situando-se esta 
mansão em Soutelo, como se supõe, e sendo a dis- 
tância desse ponto a Castro de Avelãs, passando por 
Alimonde cerca de 28 quilómetros, ou seja XIX milhas, 
a soma destas duas distâncias perfaz as CLV Mar- 
cadasno miliário. . 

Por causa da contagem das milhas deste padrão 
não estar completa, tem havido dúvidas quanto à dis- 
tância exacta que deveria marcar. _). H. Pinheiro, 
que descobriu eestudou este miliário, admitia que 
a última letra fosse X e não V, supondo ainda em 
falta mais XX, perfazendo Um" total de CLXXX milhas, 
o que lhe era necessário para justificação de um' con- 
cebido percurso muito sinuoso, de aceitação pouco 
provável. . z , 

Os miliários de Babe também indicam milhas, mas 
estes não são de fácil explicação. O de Adriano 
marca XX milhas, o que pode estar certo, se_a ori- 
gem se referir ao cruzamento em Alimonde com a 
estrada que de Astorga se dirigia ao campo mi- 
neiro de Jales, já referida e adiante estudada. O de 
Caracala indica apenas X milhas, o que parece nú- 
mero incompleto, caso não se refira a origem des- 
conhecida. . . 

Como é natural muita explicação tem havido para 
este pequeno mas bem definido troço de uma impor- 
tante via romana. A regra geral era integrá-la na 
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z Fig. 22-Ponte da Pedra, sobre o Tuela 

Fig. 23-Padrão E - 9  
Fonte do Bairro, em Valtelhas 
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via de Braga a Astorga, descrita por Antonino, com 
voltas pouco prováveis, tanto por Vinhais como por 
Poçaços e vários pontos a oriente, em Espanha. 

E interessante neste troço, como se disse, o des- 1 
cobrimento de quase todos os seus padrões, ser devido 
a pesquisas levadas ~a efeito por um bom grupo de 
arqueólogos de Bragança. 

Torna-se agora importante o estudo despontes, 
não sódas mencionadas como outras mais a cami- 
nho de Espanha, e de .restos de calçadas que por 
ventura ainda hoje existam. â 

VII 

Via ASTVRICA AVGVSTA --Campo mineiro de Jales 

Esta via punha em comunicação directa as anti- 
gas cidades de Astorga e Leão com o importante 
campo mineiro de Jales, nas proximidades de "Vila 
Pouca de Aguiar, onde existem numeros.os vestígios 
deixados pelos romanos de uma activa exploração 
das minas de ouro deste nome, e bem assim das 
de Tresminas e Lagos da Ribeirinha, que lhes estão 
próximas (1), 

Constitui uma ramificação da via de Astorga a 
Chaves, com começo, segundo supomos, em Com- 
pleutica, que está no bom alinhamento de um. troço, 
bastante recto, perfeitamente identificado por pontes, 
calçadas e padrões, de Meilhe a Poçacos. Corria 
assim ‹esta via toda ela dentro do nosso território. 

Averiguadamente passava por Meilhe (*); Lama- 
longa, onde apareceram dois padrões, Ponte da 

(1) Mário Cardozo, A propósito da lavra do ouro na 
província de Trás-o.s-Montes duramfe a época romana, Gul- 
marães, 1954. ` 

( 2 )  Segundo Albino Lopo, deve existir aqui um troço cal- 
çado desta via. 

l .  

r 
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sítios. À falta de 
duvidosos como pertencendo a esta via, certamente 

Pedra sobreo Tuela (fig. 22); ponte do Arquinho 
sobre um pequeno afluente deste rio; ponte de Vat- 
telhas sobre o Rabaçal; pontão de Poçacos sobre o 
Calvo, e por esta povoação, onde existiam nume- 
rosos padrões. . 

A Ponte. da Pedra, é considerada unanimemente 
como romana, . a do Arquinho, é de autenticidade 
negada por Abade de Baçal mas aceite por Albino 
Lopo, a ponte de Valtelhas, romana, no traçado da 
actual estrada nacional de Valpaços a Bragança, 
sofreu Ultimamente grandes remodelações para a sua 
adaptação ao trânsito moderno. Pelas informações 
obtidas apenas foram conservados os arcos, sendo 
alargado o seu pavimento à custa das guardas de 
pedra, o pontão de Poçacos, por onde ainda há 
pouco tempo passava a estrada nacional, foi substi- 
tuido pela chamadaponte nova, um pouco a montante. 

Notam-se neste troço algumas calçadas, sobre- 
tudo, entre a ponte de Valtelhas e Poçacos. E curioso 
que nas imedi.ações destes sitios, entre a ponte do 
Arquinho e a de' Valtelhas situa-se a Quinta da Cal- 
çada, cujo topónimo pode' correlacionar-se com a 
passagem da via. Parece, porém, que nem. todos 
os troços calçados destes sítios, devam pertencer a 
esta estrada, mas à estrada que com ela cruzaria, 
vinda da Galiza para o Douro, a seguir descrita. 
E estudo que nos ficou incompleto e que só com 
paciente reconhecimento no próprio local pode dar 
conclusões satisfatórias.. 

Pelo que se percebeda topografia local, supondo 
um traçado sensivelmente em recta para esta via, 
deveria ela cruzar por alturas de Ali ronde, onde 
aparecem muitos vestígios da ocupação romana, 
segundo o Abade de Basal e Albino Lopo, coma que 
partia de Roboretum na direcção do oriente, já men- 
cionada. 

Tem-se encontrado nesta estrada vários padrões, 
e com muita abundância, no troço entre a ponte de 
Valtelhas a Polacos, admitindo, porém, a possibili- 
dade de alguns deles pertencerem à via referida da 
Galiza ao Douro, com a qual se cruzava por estes 

melhor arrumação supomos os 
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outro anepígraío, E-2. Um, E-3, segundo A. Lopo, 
das duas a mais importante. Em Lamalonga foram 
encontrados dois, um dos quais de Constâncio,zE-1, 
e 
junto da ponte do Arquinho mas iá nesse tempo ! 
desaparecido. Na ponte de Valtelhas, supõe-se que 
tenha existido um grupo numeroso de padrões, .sendo 
um de Maximino e Máximo, E-4, (fig. 24); .outro 
de Numeriano,E-5, outro com inscrição, mas esta 
sem significado, E-6; 'outro aneplgrafo, E-7; e mais 
um de Maximiano,E-8. Além destes, Argote dá 
ainda a perceber, de maneira vaga, .a existência de 
mais dois (1036 e 1037). Em Valtelhas há o E-9 
a servir de protecção ~a. um Cunhal da fonte do Bair- 
ro, provavelmente pertencente a esta via (fig. 23). 
Em Polacos, ou pelas proximidades do pontão 
o Calvo, um de Magnêncio, E-10, (fig. 25); um de 
Macrino, E-ll, um com letras, mas sem significado, 
E-12, e outro de Flávio, E-13. O de Magnêncio, 
consta por -tradição que foi descoberto junto a .uma 
fonte de mergulho, na povoação de Polacos, que se 
supõe romana, eque certamente seria de grande uti- 
lidade para dessedeotação das pessoas e animais que 
por aqui transitassem. . 

Hübner considerou como provavelmente perten- 
cendo à via de Chaves a Astorga, que supunha 
passar por este troço, o padrão E-14 encontrado em 
Carrazedo, mas não conseguindo saber, entre três 
povoações com este nome, em= Braga, Bragança e 
Chaves, qual delas seria. inseriu-o, porém, na. sua 
numeração, entre os padrões dos arredores de Cha- 
ves, pelo que podemos julgar que a sua localização 
mais provável tenha sido em Carrazedo de Monte- 
negro, tanto. mais que esta povoação está sensivel- 
mente no prolongamento alinhado entre Polacos e 
Campo mineiro de Jales." z 

Por mera casualidade também Carrazedo do 
distrito de Bragança fica no bom alinhamento. mas 
no extremo oposto do troço conhecido, entre Meilhe 
e Alimonde na direcção de Compleutica. 

Compreende-se bem a existência e a importância 
.~desta;via, sabendo-se, como se disse,'que 0.-0uI'0 
do Campo mineiro de Jales, deveria seguir ppr ela 
para as contrastarias de Astorga, e que não só a 

.sobre 
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vigilância da ,exploração das minas e a segurança 
do transporte deste metal, como ainda a conserva- 
ção da própria via .estavam a cargo da Legião VII 
Gemina, aquartelada em Leão. Num lugar qual- 
quer deste campo mineiro apareceram duas lápides 
dedicadas a Júpiter, uma oferecida pelos soldados 
desta legião e outra pelos da I Coorte Gaulesa de 
Cavalaria, talvez um corpo auxiliar daquela unidade 
militar ( ' ) -  

Pelo .esquema apresentado, podia fazer-se também 
a ligação de Astorga a Chaves por esta via até ao 
cruzamento com a da Galiza ao Douro, a tomar em 
seguida. Talvez até esta modalidad.e tenha substi- 
tuido o primitivo traçado pelas acidentadas regiões 
dos vales do ~Tuela e Rabaçal, sendo admissível que 
nessa. época já estivesse em ruínas a ponte sobre 
esse rio. O alongamento daqui resultante não era 
.demasiado e talvez compensado pela facilidade de 
trânsito. 

Não parece, porém, provável que o ‹Itinerário› 
se refira a este percurso, que não constituía uma 
via, mas sim um conjunto de vias. 

Em todo o caso, se assim sucedesse, poderíamos 
colocar Pinetum em Poçacos ou suas imediações, 
onde se fizesse o referido cruzamento, e Robore- 
tum pelas alturas de Edrosa. Compleutica, na Cova 
da Lua, como já se disse, den.tro.do traçado da 
via directa de Chaves a Astorga, não tem neces- 
sidade por este facto, de' nova localização. 

Esta estrada, talvez não tão antiga como as 
anteriores, segundo oS seus padrões, era todavia de 
certa categoria, dada pela importância. do Campo 
mineiro de Jales, e como se percebe pelo traçado 
das suas pontes. E provável que beneficiasse de 
boas reparações no tempo de Maximino e Máximo, 
conforme o padrão destes imperadores que esteve 
junto da ponte de Valtelhas, hoje nesta povoação, 
realizadas pelo ‹curator viarum ›, Quinto Décio. 

r 

(1) Mário Cardozo, A propósito do lavra do ouro no 
Província de Trás-os-Montes durante a época romana, cit. 
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I 

VIII 
I . 

Via IRIA ~FLAVlA - DVRIVM 

Como já se disse, esta via passava por Cha- 
ves, no sentido N.O.-S.E., da Galiza ao Douro (Grá- 
fico VI). . - 

No seu ramo ascendente supomos a sua origem, 
conforme vários autores espanhóis e portugueses, 
em Iria Flavia, importante centro de' comunicações 
do N.O. da Peninsula. A este ramo, no território 
português, deve pertencer o já mencionado troço 
calçado, muito tipico, entre Sanjurge e Bustelo Com 
o sugestivo nome de estrada velha de Montale- 
gre (fig. 26), que tem preferido alinhamento, e que, 
apesar da sua boa idoneidade, tem sido praticamente 
omisso pelos vários autores que se têm ocupado do 
estudo das vias Íom3fl3s~na região. É provável .que, 
pela sua boa construção devesse pertencer 8 uma 
via relativamente importante, de extenso desenvol- 
vimento, como a que indicamos, embora o percurso 
entre os pontos extremos seja duvidoso. 

, 

Duas hipóteses. podemos conjectura-r para o tra- 
çado entre Chaves e «Iria Flavia I: que certamente 
.evitaria as grandes alturas do Larouco, passando a 
sul ou a norte desta serra. Na primeira hipótese, 
à sarda de Chaves, seguiria pelas imediações de s_u Cruz, onde se encontrou um padrão de Caro, 
hoje desaparecido, pelo referido troco, Soutelinho, 
Vilar de Perdizes, Solveira e Ceada (Gralhas~),~locais 
que alguns escritores antigos, como Argote, consi- 
deravam situados no traieeto da via de Braga a Cha- 
ves, pelo ramal N. Como estão no seguimento do 
troço calçado, é assim natural que sejam pontos de 
passagem da via em estudo, e não da outra. Em Cia- 
da,com bastantes vestígios romanos, colocou Argote 
Caladuno, mansão daquela outra via, comovimos. 
Atravessada a fronteira, parece provável que se diri- 
gisse a ›‹Aquele Querquernae›, que está no bom ali- 

I 

1 
4 
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nhamento entre Chaves -e Iria Flavia e que fora man- 
são da via Bracara-Asturicam pelo Gerez. 

Na segunda hipótese, depois do troço calçado, 
deixando o Larouco a sul, encaminhar-se-la talvez 
para «Salientibus ›., também mansão desta última refe- 
rida via de Braga ,a Astorga, ou. para qualquer outro 
ponto da que se dirigia para Iria Flavia, segundo o 
traçado estudado pelos autores espanhóis. 

Não nos parece provável, porém, como já se 
disse, q u e o  traçado da estrada que unisse esta 
localidade a Chaves, passasse por Verin, não só por- 
que daria origem a uma exagerada curva, de pouco 
valor prático, ao que se presume, como também por 
ficar sem boa explicação o significado do troço cal- 
çado da estrada velha de Montalegre. . 

No ramo descendente, a via em estudo passaria 
pela bem conhecida calçada de S. Lourenço (fig. 27), 
pontão da ribeira deste nome (fig. 28), Vilarandelo, 
cruzando-se com a estrada de Astorga ao Campo 
mineiro de Jales talvez pelas imediações de Polacos, 
presumivelmente por Mirandela, até alcançar oDouro 
num ponto qualquer,.como se disse, entre a foz do 
Tua e a do Sabor, como assim é considerado por 
vários autores nacionais e estrangeiros, entre *. os 
quais J. H. Pinheiro,.Cristóvão Aires, Ribeiro de 
Carvalho e o espanhol D. Aureliano Guerra, , 

Os troços calçados referidos dão a necessária 
autenticidade a esta via,¬mas depois de Vílarandelo 
o seu traçado é muito conjectural, e também confuso, 
em parte por se cruzar, com a de Astorga ao Campo 
mineiro de Jales, de modo que certos vestígios e 
padrões não se sabe bem a qual destas duas vias 
deveriam pertencer. Seria conveniente averiguar as 
passagens sobre o Calvo, Rabaçal e Tuela,onde 
possivelmente poderá haver sinais, como pontes, 
pontões, poldrados e calçadas, muito mais duradou- 
ros e exactos do que 0s padrões. , 

Esta estrada não deve ser muito antiga, a ajui- 
zar pela omissão .de padrões dos séculos I e II. 
Além disso parece posterior, ou pelo menos, não foi 
tão importante, como a de Astorga ao Campo mineiro 
.de Jales, com a qual Cl'I.lZ8V3, segundo se- disse, 
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porque a ponte sobre o Rabaçal em Valtelhas, e o 
pontão de Poçacos estão num alinhamento N. E.-S. O., 
perpendicular à via em estudo, pelo que não lhe 
pertencem, mas à outra. 

Poucos padrões se têm encontrado nesta estrada . 
Temos no ramo ocidental,apenas um de Caro, F-1, 
em s_ta Cruz, nas proximidades da passagem da via, 
se a ela pertencer, como parece, na calçada de 
S. Lourenço um anepirafo, F-2, em Vilarandelo um 
de Macrino, F-3,(fig. 30), um de imperador des- 
conhecido, F-4, (fig. 29), e um de Flavio, F-5. 
Talvez desta via selam alguns dos numerosos que 
se encontraram por Valtelhas e Poçacos, hoje im- 
possivel de averiguar. 

Deve pertencer, ainda possivelmente, a esta via 
um padrão descoberto por J. H. Pinheiro, . que o 
descreveu com muitos pormenores, mas com impre- 
cisa localização. Numa visita àquela povoação não 
conseguimos obter informações a seu respeito, apeá 
sar de ser muito alto, 131192, ter letras e de estar 
junto de um caminho, talvez a própria Via. 

Como o conhecimento deste padrão seria de 
muita conveniência para a demarcação da via a que 
pertenceria, que pode ser que não seja esta, damos 
a seguinte notícia deixada pelo seu descobridor; ‹Um 
pouco adiante de Valtelhas, e seguindo para o Tuela 
existe um padrão cravado numa rocha de granito 
acunhado com pedras de xisto. Deste ponto deve- 
ria seguir a estrada, passando o Tuela para Masca- 
renhas. Este miliário está na margem direita do Trela 
no caminho de Vale de Telhas a Mirandela e é desupor 
que a passagem. do Tuela fosse neste ponto›. 

Devia estar, assim, numa junção de xistos com 
granito, o que pode ser uma boa referência para a 
sua localização. 

i 

I 
I 

I 
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IX 

Via Lvcvs AVGVSTI- DVRIVM ( Régua ) 

Vinda de Espanha acompanhando o Tamega, a 
montante e jusante de Chaves, passava, como se 
disse, pelas proximidades desta localidade uma via 
de traçado mal definido e de origem e destino pouco 
perceptíveis. No nosso' território é identificada pelos 
padrões da capela de Santa Marta de Vila Frade, um de 
Carino, G-1, (fig. 31) e outro anepigrafO, G-2  (I), 
e por um troço de tradição romana, correndo pelas pro-- 
ximidades de Outeiro Justo, entre Bóbeda e S. Pedro 
de Agostém, Santa Bárbara, Fornos da Ribeira de 
Oura, proximidades de Vidago e Reigaz (2). 

Quer-nos p.arecer que `a via, para além deste 
troço, atravessaria O Campo mineiro de Jales, €I'IC3' 
minando~se para Vila Real, em cujas imediações há 
notícia de um padrão de Trajarão, de via ainda não 
bem determinada, até alcançar a Régua onde .se supõe 
que iria ter uma estra.da com origem em Braga. 

O marco de Caríno nada esclarece quanto a dis- 
tâncias e origem da via. 

Talvez 'O topónimo Lama de Arcos perto de 
Vila Frade, se refira a algum lampeiro junto de-um 
curso de água onde existissem arcos de uma ponte 
desta via romana, hoje desaparecidos, ou não. , 

Os autores espanhóis mencionam' o ramo a norte 
de Chaves, passando por Verin, mas com origem em 
Iria Flavia, como atrás ficou dito, o que daria uma 
volta que nos parece pouco natural. , 

_)unamos,›porém, mais razoável, independente- 
mente de qualquer derivação para O ocidente, a já 
mencionada ligação entre as antigas cidades. de. Cha- 
ves e Lugo. 

. (1  ) Há no mesmo local uma coluna mais estreita que os 
dois referidos padrões que poderia ser também padrão vial. (2› Segundo informações Rev.° P.e João 

amàvelmente. fornecidas pelo 
Vaz d'Amorim, de Vilarinho das Paranheiras. 
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I . o significado do Padrão dos Povos» <‹ 

E verdadeiramente notável o padrão chamado 
dos ‹Povos›, H-1, da ponte romana de Chaves, e 
como tal assim tem sido .Considerado (fig. 32) ( ' ) -  
Pode deduzir-se a data exacta da sua inscrição, no 
ano 79 da era de Cristo, sendo .imperador Vespa- 
siano, juntamente com seu milho Tito; menciona três 
personagensde elevada categoria na política regional 
da época, Caio Festo, Décio Meciano e Lúcio Máximo; 
mostra a larga actividade da Vll Legião ‹Gemina 
Felix», aquartelada na antiga cidade de Leão, e, 
finalmente, dá a nomeação de dez antigos povos 
autóctones destas regiões. Todo este conjunto de 
indicaçõeslé motivo, mais que bastante, para se dar 
especial relevo a tão valioso documento histórico 
trabalhado em pedra. ' 

(1)  A epígrafe deste. padrão é, segundo Mário Cardozo : 

I M P  C A E S  V E S P  A V G  P O N T  
M A X  T R I B  P O T  x I M P  X X P P  c o s e  
I M P  V E S P  C A E S A V G  F P O N T  T R B  
P O T  VI I I I  INP xml C O S  W 

C C A L P E T A N O  R A N T I O  Q V I R I N A L I  
V A L  F E S T O  L E G  A V G  P R  PR 
D C O R N E L I O  M E C I A N O  LEG A V G  
L A R R V N T I O  M A X I M O  P R O C  A V G  

L E G  VII G E M  FEL  
, C I V I T A T E S ~ í  

A Q V E F L A V I E N S E S  A O B R I G E N S  
B S A L I  C O E L E R N I E Q V A E S I  
I N T E R A M I C E  L I M I C I  A E B I S O C  
Q V A R Q V E R N I  T A M A G A N I  

.. 

Sendo Imperador César Vespasiano Augusto, Pontífice 
Máximo. ' vezes, saudado Imperador 
20 vezes, Pal da Pátria, Cônsul 9 vezes; e sendo também 

do _Poder Tribunício 10 

I 
I 

F 
I 
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Por outro-«lado é um verdadeiro enigma, talvez 
para sempre indecifrável. Parte da inscrição está 
rasurada; ficou incompleta por falta do predicado da 
oração e complementos, e=assim não se percebe 
qual fosse o seu objectivo, além disso houve mais 
solicitude em apagarparte da inscrição, do que concluir 
esta, o que não é muito compreensível, também se 
ignora o primitivo local da sua proveniência, o que 
dificulta o conhecimento do facto a comemorar. É uma 
esfinge deixada pelos homens da época para quebra- 
-cabeças dos virdouros. . E em verdade muito se 
tem escrito a este respeito, sem se ter chegado a 
uma solução satisfatória. . 

Apesar de todos estes pontos obscuros, o padrão 
dos ‹Povos› é ainda bastante expressivo, não só 
para a história da região, como ainda da do domínio 
romano na Península. A parte rasurada deve refe- 
rir-se a Domiciano, cujo nome execrado foi mandado 
apagar nas inscrições por determinação do Senado, 
no ano 96, isto é, uns I7 anos ,depois do facto que 
o padrão deveria comemorar. E ainscrição conhe- 
cida mais antiga na Peninsulada 'VII Legião, criada 
no ano,de 68 na Hispania, donde saiu quase logo 
a seguir para várias campanhas militares na Europa 
central, regressando pelos anos 73-74 (1), . 

Quanto ao local do aparecimento deste padrão, 
informa no século xvm João de Barros que fora na 
Veiga de Chaves, não muito distante da ponte, junto 
a umas azenhas de Pedro Guedes (Q). 

Também nesta simples descrição, além de não 
se conseguir apurar onde ficavam tais azenhas, há 

Imperador Vespasiano César, filho do Augusto, Pontífice, do . 
Cônsul 6 vezes, . . . . . . , sendo Legado do Augusto o Pro- 

Legado do Augusto Décio Cornélio Meciano, e Procurador do Mesmo Lúcio Arrúncío Máximo- a Legião VII Gémea Feliz e as 
Celerinos. Equésios, Interâmnicos, Limícos, Nebisócios, Quer- 
qllernose 1 . l g g l Q I I I C l 0 I . I I . . g l 1 O l . O .  

A. Garcia y Bellido, obra eit. 
tono-romanas da região de Chaves, Chaves, 1943. 

Poder Tribuníuo 9 vezes, saudado Imperador 14 vezes, 
Dretor Caio Calpetano Râncio Qulrmal Valéno Festo; e sendo 

10 Civídades dos Aquiflavienses. Aobrigenses, Bíbalos, 

( 1  
Tamaganos . › ‹ .  

( * )  Segundo Mário' CardOzo, Algumas inscrições lusi- 
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pontos obscuros que não se percebem bem. Se estava 
na Veiga ao pé da ponte, parece não ser aí lugar 
próprio para azenhas por falta de desnível para as 
águas as poderem mover, tanto mais que não era ! 
apenas uma. E possível, porém, que essas azenhas, 
como assim quer o General Ribeiro de Carvalho, 
devessem ser as primeiras junto à Veiga, subindo a 
ribeira das Avelãs. isto é admissível, parecendo, 
porém, ter pouco significado, e este diferente daquele 
que tem sido aceite, que é ter estado o padrão, no 
seu definitivo lugar. Provavelmente nunca até ao 
século vi teria o padrão saldo do lugar da sua 
origem ao pé da pedreira de que fora extraido, e 
onde o deixaram com a inscrição por acabar. .E  muito 
natural, e até provável, que a pedreira ficasse pró- 
ximo das mencionadas azenhas, situadas num terreno 
rochoso, como assim sucede quase sempre, que 
neste caso seriam os primeiros afloramentos grani- 
ticos do sopé da serra do Brunheiro. Também pode 
ser que o padrão estivesse não muito longe da ponte, 
para onde poderia ter sido levado da pedreira, para 
al lhe ser gravada'a epígrafe. . . 

Quer o padrão nunca tivesse saído até então 
da pedreira donde fora extraído, ao pé da" ribeira 
das Avelãs, ou de outra, na margem esquerda ou 
direita do Tâmega, quer estivesse, ou não, longe da 
ponte, uma conclusão se pode -tirar com bastante cer- 
teza, e isto é o que merece mais importância: com a 
epígrafe inacabada não chegou a ser inaugurado, o que, 
caso contrário, seria uma inexplicável falta de senso, 
e, possivelmente, também não chegou a ser colocado 
no local que lhe estaria destinado. 

Pelo facto da gravação da epígrafe se interrom- 
per, verifica-se que deveria ter havido por essa 
época .grande controvérsia na política local ou impe- 
rial, ou então, o que é mais certo ainda, que suce- 
deu um facto acidental inesperado que, dando novo 
rumo aos acontecimentos relacionados com o objectivo 
deste padrão, não permitiu a conclusão da epígrafe. 

E de aceitar, porém, como mais razoável, 8 

segundo opinião geral, que»o padrão fosse destinado 
a .comemorar uma grande obra de vasto interesse 
regional. 
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Fig. 30- Padrão F - 3 
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›de uma estrada vulgar, 

local onde se supõe que o padrão estivera. Além 

Não julgamos, porém, que essa obra fosse uma 
estrada, conforme assim entendeu o notável autor 
espanhol D. Aureliano Fernandez Guerra, com res- 
peito pela sua memória, e como geralmente é aceite. 
A estrada imaginada por esse autor, já referida, teria 
3 sua origem em Iria Flavia, 'El Padrón, passaria 
por Cusanca, Orense, Verin, Chaves, e daqui segui- 
ria até ao Douro. Nem esta estrada, cujo traçado 
no nosso entender é um conjunto de troços de várias 
vias, e que nada têm de especial no território por- 
tuguês, nem outra qualquer, julgamos que fosse a 
obra a comemorar pelo padrão. Dez todas as vias 
que passavam por Chaves, a mais importante, de cer- 
teza, por consequência aquela que mais razão tinha 
para ser comemorada, seria a de Braga 8 Astorga, 
conforme se deduz dos seus numerososImiliários, e 
que mais tarde foi única da região,~mencionada no 
‹Itinerário› de Antonino. Todavia esta estrada, e 
até com o seu ramal para Palência, já atavaconcluída 
no tempo de Vespasiano, segundo cinco padrões de 
Augusto, quatro" de Tibério e outros quatro de Cláudio. 

A via de*El Padrón ao Douro, conforme o tra- 
çado que supomos, ~do Gráfico VI, com bem poucas 
obras na região,e sem ponte «de alvenaria sequer, 
ao tempo, Lsobre o Tâmega, não tinha categoria para 
tal comemoração. Menos ainda a deLugo acompa- 
nhando o Tâmega, como. o seu prolongamento para 
sul. Além disso, estas duas últimas vias, a ajuizar 
por todos os seus padrões conhecidos, dos sécs 
los nr e iv, carecem, por enquanto, de prova da sua 
existência .pela segunda metade do século I. 

Não podendo estas vias, em particular o u r o  
seu conjunto, serem objectode qualquer comemora- 
ção especial naera do padrão dos ‹Povos'›, também 
com mais razão ainda, parece que este nada teria com 
3 citada estrada de El Padrónao Douro, por Verin, 
que. existindo, não passaria . nada significando a casualidade de junto dela ficar o 

disso, a comemoração de uma estrada não dá causa 
que a epígrafe não pudesse ser concluída. 

Certos autores admitiram que o- padrão dos 
*Povos› se relacionasse com a construção da porte, • 

4 
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marcando, por exemplo, o começo da sua constru- 
ção, e o padrão dos ‹Aquiflavienses ›, o seu fim. 
Isto também não parece verdade porque, além de 
ser prematuro comemorar desta forma o começo 
de tal construção, também não se percebes razão 
para a epígrafe ficar inacabada; 

Nestas condições e sendo de presumir que o 
padrão dos ‹ PoVos › pretendesse comemorar um facto 
importante de interesse colectivo regional, é possível 
que este fosse a construção de uma primitiva ponte 
sobre o Tâmega, destruída quando ainda em cons- 
trução, mas iá. na sua parte final, por uma grande 
cheia. Isto poderia ter sucedido, por exemplo, quando 
os arcos com as argamassas ainda mal consolidadas 
e apoiadas sobre os simples, estes fossem sujeitos a 
forte pressão causada pela corrente arrastando con- 
sigo árvores grandes e outros destroços (1)- 

Salvo melhor opinião os factos passaram-se da 
seguinte maneira.. Por essa ocasião, ao construir-se 
a ponte sobreo Tâmega, mas já em vias de acaba- 
mento, estava também sendo preparado oz padrão 
para a sua comemoração. Sendo aponte destruída 
o canteiro ou o gravador que dele se ocupava, 
levou o seu trabalho até ao final da nomeação dos 
povos, mas mais adiante não foi porque, perdida 
em absoluto a oportunidade, seria desapropósito 
expressar qualquer ideia que permitisse sindicar, na 
era inseulpida (IX consulado de Vespasiano), o acon- 
tecimento não consumado de tão triste desfecho. 
Talvez até o responsável pela obra, ou.ainda pelo 
desastre, fosse um dos nomes referidos no próprio 
padrão. Monumento com inscrição idêntica e da 
mesma época, com poucos anos de diferença há na 
ponte de Alcântara sobre O Tejo, indicando os povos 
que nele trabalharam. . 

. Entretanto chegou o ano de 96, em que 0 Senado 
mandou apagar em todos os monumentos o nome de 

I 
I 

(1) Nas regiões ainda mal aproveitadas, de elevada 
altura pluviométrica, as cheias arrastam consigo numerosas 
árvores, por vezes ,em seguimento umas às outras, que sao 
uma das causas da destruição das pontes 'nelas existentes. 
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Fig. 32 - Padrão dos ‹‹ Povos » 
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Domiciano. , Assim sucedeu neste padrão,. que deveria 
ser bem conhecido das autoridades locais, sendo a 
rasura cuidadosamente feita. .Como, porém, a situa- 
ção se mantinha, nada mais havia a acrescentar à 
inscrição. 

Por essa época Aquae Flaviae deveria ser 
cidade importante, como se depreende do facto já 
mencionado de dar a origem das milhas nos miliários 
da via de Braga a Astorga, dantes a contar daquela 
cidade. Possivelmente era já ‹municipium ›, e por 
isso em condições desafogo financeiro, possibilida- 
des de aquisição de mão de obra ede contacto com 
pessoal de construção civil experimentado. Então os 
aquiflavienses, não muito tempo depois da suposta 
destruição da ponte, tomaram a capricho a constru- 
ção de outra no mesmo local, que concluíram no ano 
de 104, no -tempo. de Trajarão, imperador nascido na 
Per insula ibérica, sem .a intervenção da V‹Il Legião, 
dos magistrados imperiais e do auxílio dos outros 
povos limítrofes, mas certamente sob a direcção de 
bons engenheiros. . . . 

Concluída a obra, os aquiflavienses mandaram 
fazer outra coluna, H-2, réplica da dos ‹Povos ›, 
igualmente formosa e majestosa, mas .mais sóbria na 
sua inscrição, e nela deixaram dito para as gerações 
futuras que a ponte de pedra fora feita apenas à sua 
custa (fig. 33) (*). . 

(1) A epígrafe deste padrão é como segue, segundo 
Mário Cardozo: . 

IMP C A E S  
. 

N E R V A  
T R A I A N O  A V G G E R  
D A C l C O  P O N T  M A X  
T R I B  P O T  cos  v p p  

A Q V I F L A V I E N S E S  
P O N T E M  L A P I D E V M  

D E  s v o  FO 

Germa- 
Consul 

I 

1 
I 

_ Sendo Imperador César Neiva Trajarão 
nico, Dácico, Pontífice Máximo, do Poder 
cuco vezes, 
custa esta ponte de pedra. 

Augusto, 
. 

Tribunício, 
Pai da. Patria - os Aquíflavienses .fizeram à sua 
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Há de facto na ponte, como bem se vê na foto- 
grafia (fig. 34), pilares de construção diferente que 
destoam uns dos outros, não podendo pertencer 
ao mesmo traçado. Junto à Madalena, na margem ! 
esquerda, os pilares pelo menos, segundo alguns que 
estão à vista (I), são mais grossos que os da mar- 
gem direita, de construção esbelta, em que as aduelas 
dos arcos confinantes tocam entre si, e por conse- 
quência de grossura reduzida ao mínimo, o que dimi- 
nui o perigo das cheias. Quanto aos outros, pelo 
menos o arco grosso visível na fotografia, ou é 
remendo, aliás mal deitado, nalgum corte da ponte, 
ou é ,resto da primitiva construção, talvez não tão 
bem delineada. Se assim for, os pilares delgados são 
da ponte dos Aquiflavienses, e os grossos pertencem 
à construção primitiva. Neste caso a grande grossura 
dos pilares teria contribuído, talvez, pelo menos em 
parte, para a destruição da ponte, pela sensível redu- 
ção, cerca de metade, da secção normal de vasto das 
águas das cheias. 

. 

Se tudo isto assim decorreu, podendo, por c-on- 
sequência, aceitar-se que o padrão pretendesse come- 
morar a construção da prfmitiva ponte, 6 não da 
suposta via de El Padrón ao Douro por Verin, nova 
solução temos que dar ao problema da localização 
dos ‹Povos ›. É claro que nestas condições eles 
não se devem situar particularmente ao longodo per- 
curso daquela duvidosa via, mas, de preferência nas 
imediações de Chaves, nas regiões mais directamente 
beneficiadas pela ponte. 

Em todo o caso continua ainda enigmático con- 
quanto expressivo, o padrão dos ‹Povos› da ponte 
de Chaves. 

I 

( 1 )  Como se sabe, bastantes arcos da ponte, tanto na 
margem esquerda como na margem direita, foram soterrados, 
estando assim esta reduzida e diminuída na sua imponência, 
de 18 arcos primitivos, pelo menos; para 8 actuais, sobre o 
leito do rio. z 
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XI 

Os padrões viários das regiões de Chaves 
e Bragança 

Os padrões viários são valiosos, como se sabe, 
quer pelas suas epigrafes, quer, para o nosso caso, 
como elementos indicadores da passagem das vias. 
Sob o primeiro ponto de vista, todos os padrões refe- 
ridos já estão estudados por mestres de grande com- 
petência, epor  isso, e ainda pelo facto de o assunto 
estar fora do propósito do presente trabalho, nada 
temos que mencionar a este respeito. Basta apenas 
indicar os bons autores que deles se ocuparam, sobre- 
tudo Argote, Htibner, Martins Capela, Abade de Basal, 
Albino Lopo e Mário Cardozo. 

Um ponto importante a observar é o da identi- 
ficação dos padrões, sobretudo em consequência de 
se desconhecer o Paradeiro de muitos deles, e ainda 
por as descrições da sua localização não serem bem 
claras, ou as transcrições das epigrafes serem tão 
divergentes que às vezes até parece tratar-se de mais 
de um padrão. Podem também constituir casos ide 
dúvida alguns dos referidos por autores antigos e 
redescobertos novamente. 

Para devida identificação dos 69 padrões aqui 
indicados, e ainda para fácil consulta e bom 'orde- 
namento, foi necessário organizar o seu ficheiro, 
de que damos' um resumo muito condensado nos 
Quadros a este respeito adiante apresentados, ex- 
cluindo as epigrafes, por não serem assunto deste 
trabalho. Procuramos que todos os actualmente 
conhecidos e os desaparecidos mencionados por 
autores antigos, fossem aqui registados, contudo 
alguns deles ticarãode fora, por fraca certeza da sua 
existência, e outros serão talvez representados em 
duplicado, como se disse Deixamos tambémdemen- 
clonar aqueles que :encontramos de idoneidade duvi- 
dosa, por serem simples colunas. de pequenas- dimen» 
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poderíamos chamar estudo estatístico, à base 
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soes, ou ainda por os acharmos um pouco estranhos, 
grosseiramente trabalhados, como., assim deveriam ser 
os primitivos, antes do uso dos, padrões falantes. 

Se individualmente o estudo de cada padrão esta ! 
esgotado, temgcontudo interesse o do seu conjunto, 
a que 
do Quadro Il. 

Vão desde o começo da era de Cristo, ou mesmo 
antes, até à entrada. da segunda metade do século ¡v, 
e neles se mencionam 20. imperadores, havendo ainda 
12 inscricõesjomissas a este respeito. Verifica-se que 
os imperadores mais antigos aparecem apenas, e com 
notável Predomínio, na importante estrada' de Braga 
a Astorga e sua *ramificação para Palênciaj .0 que 
lhe dá notável antiguidade. ' 

No que se refere .à localização actual, apenas 17 
estão recolhidos em museus e 4 no Largo da Biblio- 
teca Pública de Braga. . Depois de terem sido-estu- 
dados, há 29 cujo paradeiro se desconhece, ou é 
de difícil encontro, o que mostra a alta percenta- 
gem dos desaparecidos, de 42°/0; dos 35 citados 
por Argote, são apenas conhecidos 16, e desconhe- 
cidos 19. Isto manifesta bastante falta de interesse, 
ou até incultura muito generalizada, por parte das 
pessoas que 'com eles têm tomado contacto. Alguns 
têm desaparecido muito recentemente já com leis 
publicadas de protecção aO Património nacional, e 
outros continuam em situação de risco, ou" com- 
pletamente abandonados, ou 'hão estando à respon- 
sabilidade de entidades*suficientemente~'idóneas. 

Tomamos contacto directo com 31 padrões, de'23 
dos quais 'apresentamos' fotografias, bastantes delas, 
ao que supomos, pela primeira"vez. ' 

. Todos estes padrões constituem um conjunto de 
bastante interesse arqueológico, não só sob o ponto 
de vista epigráfico, mas ainda como bomdocumen- 
tário demonstrativo da importância que, tiveram as 
vias romanas nesta . parte do território português. 

Todavia são também, infelizmente, pelos. desa- 
parecidos e pelos hoje expostos ao extravio ou 8 
maus tratos, uma prova de certo desinteresse., que 
n.ão‹=nos pode ser lisongeiro. . . z; _ í â a 1 
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A P Ê N D I C E  

I 
I O propósito de estudarmos as vias romanas das 

regiões de Chaves e Bragança pôs-nos em perfeito 
contacto com a nossa riqueza arqueológica destes 
tempos, e de outras épocas. Tivemos assim ocasião 
de verificar directamente o pouco, ou quase sempre, 
o nulo cuidado que há por estas relíquias, quer fixas 
ou transportáveis, que por lei deveriam estar deví- 
damente salvaguardadas. Há necessidade, co.mo pri- 
meiro passo, de inventariar e etiquetar a nossa 
riqueza arqueológica, e determinar a entidade, pública 
ou particular, a quem caberá a responsabilidade da 
sua conservação, recolhendo-se os objectos em vias de 
extravio, ou de extermínio, não só nos grandes museus 
centrais, mas especialmente nos museus regionais. 

Para esta situação muito deve contribuir a escas- 
sez destes museus nos principais centros da provín- 
cia, e de entidades regionais idóneas que tenham 
os mfnimos meios de acção para poderem actuar 
neste propósito. Percebe-se, e oxalá estejamos enga- 
nados, uma certa falta de interesse superior oficial 
pela instituição destes museus regionais. 

A boa colecção de padrões que há em Braga, antiga 
sede do Conventus Bracaraugustanus e hoje importante 
capital de distrito, é devida muito particularmente ao 
esforço de antigos estudiosos que recolheram o que 
puderam no antigo Passeio das Carvalheiras. Museu 
não tem. 

O Museu Regional ‹.Abade de Baçal›, de Bra- 
gança, rico nas suas variadas secções, esse é modelar, 
instalado num edifico condigno. Percebe-se o muito 
esforço, competência e carinho que nele pôs o seu fun- 
dador e patrono, com prosseguimento pelos seus cola- 
boradores. E notável a organização geral e a criteriosa 
exposição dos objectos, servindo ao estudioso e 
despertando o interesse do visitante. Apenas um 
defeito, aliás extrinseco, lhe notamos: o pagamento 
da entrada. Museus nacionais ou regionais não são 
estabelecimentos de diversões, mas essencialmente 
órgãos de difusão de cultura, como as bibliotecas, 
e por isso devem estar abertos a todos, sem entra- 

I 
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ves desta ou gene outra natureza, ou sem retenção de 
objectos para exclusivo regalo do seu pessoal diri- 
gente, tanto a estudiosos, a quem assiste o direito 
de conhecer o que é nosso, como até às pessoas 
incultas e de poucos. recursos, muitas das quais, 
pelo contacto directo com a riqueza arqueológica, 
folclórica ou qualquer outra, poderão ser bons auxi- 
liares dos próprios museus. . 

E vergonhoso oque se passa com o museu de 
Chaves, com existência real, mas no momento pre- 
sente, oficialmente desclassificado. O edifico em 
que está instalado pode servir muito bem ao ti 
em vista, depois de preparado e alargado às restan- 
tes salas, tomando como exemplo o de Bragança. 
Tem condições, tanto pelo edifício como pelo actual 
recheio, com possibilidades de ser grandemente enri- 
quecido com o que ainda se possa recolher nessa 
região de notável riqueza arqueológica e folclórica, 
e de grandes tradições, para se tornar num museu 
regional de boacategoria, notando-se também que 
está situado numa região de grande movimento turis- 
tico, que pode favorecer, e por ele ser favorecido 
sobretudo na épo.ca balnear. z . 

Prestando justa homenagem aos seus fundadores 
e continuadores, é de lamentar que este museu, 
depois de vencidas as grandes dificuldades da sua 
instituição, tivesse retrogradado à situação actual. 
Faltou-lhe não só apenas o amparo regional, mas 
ainda o próprio amparo dos poderes oficiais, através 
dos órgãos protectores da nossa riqueza arqueológica 
e responsáveis pela instrução e educação nacionais. 

Embora~ tenha havido bastante desinteresse por 
parte de algumas vereações, 0 que revela mesmo 
uma certa incultura, devemos ponderar que as recei- 
tas camarárias são sempre poucas para as múltiplas 
necessidades locais de ordem material, e por isso 
não estão em condições de suportar na íntegra des- 
pesas com instituições de educação e cultura popular. 
Quer-nos parecer, como se disse, que casos desta 
natureza não podem ser considerados de simples 
conveniência concelhia, mas sim de interesse geral. 
julgamos que há necessidade, não só de amparar 
as 

* 

instituições culturais, como museus e. bibliotecas, 
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I . 

que estejam em condições de decadência, como até 
incentivar a criação de novos destes estabelecimentos 
nos meios em condições recomendáveis. . . 

Por falta de museus regionais, ou não tendo 
estes. recursos suficientes, nem pessoal devidamente 
habilitado, muita riqueza arqueológica se tem perdido, 
a desfavor_de todos, inclusive dos próprios museus 
centrais. E exemplo bem «claro do que se deixa 
dito o que Ultimamente tem sucedido e presentemente 
está sucedendo não só -com o tratamento dado às 
pontes, como no que respeita a muitos dos padrões 
que foram aqui mencionados, e que são casos con- 
cretos de imerecido abandono (*).  

E de confiar, porém, não só, numa melhor com- 
preensão porfparte dos poderes superiores, como 
também no grupo de flavienses animados hoje da 
melhor vontade em ressurgir O" Museu Regional 
de Chaves, e bem assim estabelecer. protecção aos 
monumentos arqueológicos regionais, disposto a ven- 
cer todas as dificuldades, e que certamentenão serão 
poucas, e devária categoria, para estes seusvbem 
intencionados desejos se tornarem realidade, 

Pela nossa parte oxalá que este .trabalho possa 
contribuir de qualquer maneira para melhor .com- 
preensão da nossa riqueza arqueológica. ~z 

I 

I 

› I 
4 

(1 )  Juntamente com o padrão de Augusto. da Serra da 
Pastoria, transformado em sarcófago, havia atempa deste. com 
uma boa inscrição, talvez visigótica, ou pelo menos medie- 
val, que poderia servir muito bem para marcar a época das 
sepulturas, antropomórficas. Infelizmente esta lápide desapa› 
receo. Ficou, porém, a sua fotografia inserto no estudo sobre 
.este padrão, atrás referido. s 

I 
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DISTÃNCIAS PARCELARES DISTÂNCIAS ACUMULADAS 

Milhas Quilómetros Milhas Quilómetros 

Bracara Augusta 
SMafia 
-Praesidium 
Caladunum 
Aquae Flaviae 
Pínetum 
Roboreunn 
Compleutica 
VeMafia 

.Petavoníum 
Argenflohnn 
Asturica Augusta 

C C X L V I  I 

¡: 

0 
30 
39 
24 
27 
30 
54 
43,5 
37,5 
42 
22,5 
21 

0 
30 
69 
93 

120 
150 
204 
247,5 
285 
327 
349,5 
370,6 

370,5 

QUADRO I 
MANSÕES DA VIA DE BRAGA A ASTORGA 



I Via 

A 
Era 

23- l5 
14-37 

41-54 
79-81 
97-117 

117- 138 

161 -181 
198-217 
2 l7-218 
218-222 

235-238 
251-254 
282-283 
283-285 

284 
285-305 
292-306 

306-323 
335-353 
350-353 

1 

3 

7, 

2 5 

9 23 

13 
12 

4 

2 

2 

1 

69 7 
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1 I 

Augusto 

Tibério 

Cláudio 

Vespasiano 

Trajarão 

Adriano 

M. Aurélio 
Caracala 

Macrino 

Elagábalo 

Maximino 

Galo 
Caro 
Carino 

Numeriano 

Maximiano 

Constâncio 

Constantino 

Flávio 

Magnêncio 
I 

1 

1 

I 
I 
2 
I 

I I Í 
! â 1 

Desconhecido 

Anepígrafos 1 
4 

I 
I 

1. 

TOTAL 

1 

I I Q  

z 

I 
I 

14 6 2 2 `3 

1 t 
1 

Í 

I 

i 

Í Í 

Í 

I 
I 

I 

I 

I I 
1 

r 



Milhas 

I 

I I I  

.X x 

xxxv 

XX 

X L I I  

Local do 
descobrimento 

Imperador Era 
Origem 

das 
milhas 

M. Aurélio 

Elagábalo 

Elagábalo 

Cláudio 

Augusto 

Augusto 

Tibério 

5 

a â ¡ . 
l QUADRO III 
I PADRÕES DA VIA ‹ BRACARA AVGVSTA- AQVAS FLAVIAS? 

( R A M A L  SUL) 

| 

l 

z 

r 

I 
I 
Í 

ei 
n_o Situação actual Obs. 

I 

1 
Í 
I 

A-1 Braga B. A. 
ã 

Largo da Bibl. Pública | Hübner 4767. 
de Braga -i 

I 

A-2 Proximidades de Braga 219 B A. » 
1 
1 
I 
E Argote 1 7; Hübner 4766; M. Capela 41. 

É 

A-3 Proximidades de Braga z 
Í I 219 ›› 
I ! 

4 
Hübner 4768; Capela 40. 

Í 
A-4 Proximidades de Braga ›› Hübner 769. 

| r 

I : 

I 
I 

A-5 Boticas de Ruivães Desconhecida 
! 
I Anepígra o. Argote 929. 

L 

Í 

A-6 xá E 

Portela de Rebordelo.s 43-44 B. A. ›› I 
4 

» 

Argote 9 0 ;  Hübner 4770. 
¡ , 

Argote 9s1 . A-7 I Porteira* de Rebordelos 
I 

ii 

I 
ê 

r 
A-8 S. Martinho Zebra] 23-15 A. c. >› 

I 

I 
Argole 9l'›3; Hiibner 4775. Identificação do 

imperador duvidosa. 

a 
A›9 S. Martinho Zebral 23-15 A. -C. » Argote 9183; Hübner 4776. Identificação do 

imperador duvidosa. i 
1 

I 
|_ 

A-10 Padrões 32-33 B. A. 

i 
I 

Museu Etnológico de I Argote 9 2 ;  
Lisboa 

- ä 
I 

: 
! 
I 
I 

â 
1 

I I 
I. 
l 
ê 

I 

i 
I 

I 
I 

.Hübner 4773. Talvez milhas in- 
comple¢as. Segundo L. de Vasconcelos, e 
assim carece, não pode ser A-18. (O Arch. 
Porá. v]oI.XIX). 

A-11 É 
Padrões Museu de Chaves 

I. 
1 

; 

I 
I 

|! 
[ 
l 
E 

I 

Argole 9 2;  Hübner 4774; M. Cardozo 11-9. 
Não p .de ser o 4782 de Hübner e 17 de 
Capela 

I 
Ver' A-20. Fig. 1. 

A-12 É Padrões Desconhecida 4 

I 

l 
¡ 
I 

I 

1 
Anepígra*o. Argote 932. Nas obras da re- 

presa de Venda Nova foi encontrado um 
anepígafo. Talvez seja o mesmo. 

í 



Imperador Era 
Origem 

das 
milhas 

Milhas Situação actual 

I 

Cláudio 

i 

I 

Tibério 

Adriano 

I 
I 

Cláudio 
I 

I 

Augusto 

1 
Trajarão 

À. 
ri 

'frajano 
'L 8 
r '‹¡ 

fá 

Sangunhedo 

Sangunhedo 

Sangunhedo 

Sangunhedo 

Venda dos Padrões 

Venda dos Padrões 

Codeçoso do Arco 

Codeçoso do Arco 

Castro de Codeçoso 

Serra da Pastoria 

Termo da Pastoria 

X X X  l I I 

XXXV 

X I I ]  

X L I !  I 

X L I  l 

X X X V I I I  

L X V + ?  

V 

Desconhecida 

Museu de Chaves 

Desconhecida 

›› 

Museu de Chaves 

Desconhecida 

›› 

Museu de Chaves 

Destruído 

Serra da Pastoria 

Museu de Chaves 

l 

r 

I 

N'0 Local do 
descobrimento 

Obs. 

i 
A-13 Hübner 4772. 

A-14 43-44 B. A. 
1 

Argote 934; Hübner 4771; Capela 8; Car- 
dozo 11-8. Teve ulterior apicaçào. Fig. 2. 

A-15 Argole 934. Tinha 
A-17, ou A-18. 

letras. Talvez A-IS, 

A-16 A~I3. 
‹ 

Argote 934. Tinha letras. Talvez 
A-17, ou A-18. í 

A-17 Cardozo 1-16. Tem cruzes insculpidas. Fig. 3. 
f` 

A-18 32-33 B. A. Capela 4. Ver A-10. I 
*. 

A-19 136- 137 A. F. 
W 

Argote 940; Hübner 4783. Arrgote refere-se 
a dois miliários com a distância a A. F. 
de XLIII, um de Boticas de;Ruivães (929), 
e outro, segundo Barros. uM pouco afastado 
de Codeçoso, identifica- s como sendo 
um 
parece ser um só de Adriano. 
considera um só ,mas  em Ruivàes. 

que marca, ' 
ser Codeçoso. 4 

distância 
deve 

de Troiano e outro «Ê Adriano. mas 
Híibner 

Pela 
a sua localização 

A-20 104 A. F. 

A-21 44 
I 

B. A. Cardozo 9. 

A-22 23 15 A. C. B. A. 

Argote 940; , Hübner 4782; Capela 17; 
Cardozo l-14; ver A - l l ;  Fig. 4. 

Dr. F. de Barr s - (Era Nova, 
Junho 1936). f 

Cardozo 11-10. L. Barradas (Um marco mi- 
liário do via romana de Braga a Chaves) . 
Transformado em sarcófago Fig. 5. Con- 
tinua abandonado no cam o. 

A-23 104 
I 
I A. F. 

I 
I 
I 
I 

Argote 936; Hübner 4781 ; Capela 16;  
Cardozo 1-15. Argote, Hübner e Capela 
dão descrições da epígrafe diferentes en- 
tre si, e da de Cardozo; que é a verda- 
deira. Embora não haia dúvidas quanto à 
distância, Argole e Hübner indicam I V  mi- 
lhas e Capela omite. Fig. 6 

l 

Í 



local do 
descobrimento 

Imperador 

y 

Situação actual Era 
Origem 

das 
milhas 

Milhas 

1 

QUADRO IV 

i 

PADRÕES DA VIA ‹BRACARA AVGVSTA--AQVAS FLAV1AS» 
( R A M A L  NORTE) I 

1 

N`° Obs. 

I I 

B-1 Bqrrageiro Tibério 32-33 XXXIIX Borralheiro 
I r 

l 
ú 

1 

1 
Í i 

1 
1 

! 
Argote 935; Hübner 4777. Capela não se 

lhe refflëre; certamente que o não viu. 
Não consegui informações da sua actual 
localizaèâo. A distância deve estar certa 
(perto de A-21). 

I 
I 

l 
I 

I nf 
1 

I 

J 

1 
â 

B-2 Currais Currais . Argote 941. Anepígrafo; l 
I 
Í 
I 

B-3 

E 
r 

is 
L E 
I 

i 

Currais 
l 

i 
1 
I 
g 
i Desconhecida Argote 94 . 

i 

f 
4 r 

B-4 Cruz de Leiranque 

E 
l 

I 

Í 

j 
l 
l 

I 

g 
1 
š 

Cruz de Letra~nque Argote 942. Cardozo II-9-A. Anepígrafo. 
Tem inšculpido um nicho para alminhas. 
,lá não }em cruz. Fig. II .  

I 
z 
I 

i 

. 

B-5 Travassos 
i 

i 
I 

E 
I Travassos 0 .  Encímado por uma cruz. 

à 
i 

i 
| 

1 
| 

y 
Anepígra 

Fig. 12. 
I 
I 

I 
I 

1 
¶ 

í 
l 

B-6 Arcos - Cervos Cláudio 44 I 
I B. A. L Museu de Chaves Capela 10, Car- 

l 

1 1 : 
É E ~ê 

i 4 
§ 1 

g â 
I â 

i 
l 

I + 
I 

Hübner, ph. Epigr. ; 
doze 1-13. Fig. 13. 

I 
I 

Y 
l 
í 

I J 
I 

V 

B-7 Antigb de Arcos 
ê 
I 
i Tibério 32-33 B. A. Llx %~ 

L ! 

I ,. 
I 

I 

Museu de Chaves Hübner 78; Capela 5 ;  Cardozo 11-16. 
Fig. 14, 

B-s Igreja de Valdanta Galo 25-2 O a 
Igreja de Valdanta Argote 49 ; Hübner 4787; Cardozo 11-7. 

1 
I 
1 
l 

h 

Í 

i 
E 

I 
1 

1 
1 
1 1 

‹ 

B-9 V/andam Desconhecida 

i 
I 

â 
Í 

1 
I r a 

1 

I 

E 
I 

I 

I. 

I 

I 

I 

i 

Argote 9 . Há aí um marco de secção 
quadrada, estreito, com a letra B, mas 
não é padrão viário, talvez transformado. 

i 
I 

I 



---" 

Local do 
descobrimento 

Imperador Era Milhas 
Origem 

, 

das 
milhas 

Situação actual 

C 

I 

Bouçoais 

Vinhais 
g' 
il Soeira 
I 
*| 

n.o Era Imperador Local do 
descobrimento 

Cláudio i Capela de S. Cláudio 
¡Gostei 
I 

Capela de S. Cláudio Maximiano 
Gustei I 

Castro de Avelãs Augusto 
I 

1 
I 

Castelo de Avelãs Caracala 

Çimonde Caro' 
l 

S. Pedro - Babe Hadriano 

: 
I 
É 
I l 

S. Pedro - Babe Caracala 

» 
I 
! 
I 

rã 

C L V + ?  

x x  

Capela de S. Cláudio 

Museu R. de Bragança 

›› » ›› 

›› ›› ›> 

» » ›› 

›› » ›› 

» ›› ›› . 

Origem 
das 

milhas 
Milhas 

QUADRO v 
I 

i 
PADRÕES DA VIA ‹AQVAE FLAVIAE-ASTVR1CAM AvGvsTA1~1» 

N-0 Obs. 

I 
i 

C-I Bouçoais 
! 
I 
i 

Anepígrafo. Fig. 17. 

C-2 Maximino 
e Máximo 

Desconhecida Mencionado por Grutero e Borges de Figuei- 
redo. Hübner não se lhe refere. Argote 938. 

Augusto 
› 
I r Soeira C-3 

1 
i 
1 
I 
I 
s 

i 
Descoberto por CelestinO Bera, que o estu- 

dou, mas não O publicou. Transformado 
em sarcófago. 

1 
I QUADRO VI 
J r 
l 

PADRÕES DA VIA ‹AQVAE FLAVIAE-PALLANTIAM › 

I Í 
I 

Situação actual Obs . 

D-I Híibner 6217; Abade de Basal. 

D-2 Hübner, Eph. Epigr.; Abade de Basal QI. 

D-3 Trans- 

D-4 

Hübner Qlõ; Abade de Basal 10. 
formada em sarcófago. Fig. 18. 

L 
Hübner 

formad 
l6; Abade de Basal II. 
em sarcófago. Fig. 19. 

Trans- 

D-5 Hübner, Eph. Epigr.; Abade de Basal 20. 

D-6 Abade d Basal 6. Difícil explicação para 
O número de milhas. Transformado em g Fig. 20, 

i 

sarcófa o. 

D-7 Abade d 
cófago. 

Baçal 5. 
Fig. 21. 

Transformado em'sar- 

I 

I 

1 

I i 

I 



Imperador Era 
Origem 

das 
milhas 

Milhas Situação actual 

X V  

S. J o o  da Lamalonga 

S. . joo da Lamalonga 

Ponte do Arquinho 

Ponte de Valtelhas 
g 

Pou de Valtelhas 

Pone de Valtelhas 

Ponte de Valtelhas 

Ponte de Valtelhas 

Pone de Valtelhas 

I Polacos 

s 
I 

Pocacos 

Polacos 

Polacos 

arrazedo ? 

l 

Constâncio 292-306 

\ 

238 Maximino 
e Máximo 

284 Numeriano 

I 

285-305 Maximiano 

I Magnêncio 

I 
Macrino 

Flávio Dal- 
mácio 

Caro 282-283 

› 

\ QUADRO VII 
I 

PADRÕES DA VIA ‹ASTVR1CA AVGVSTA -Campo Mineiro de eles» 
l 

n_o . Local do 
d escobrímento Obs. 

E- 1 s Museu R. de Bragança Abade Basal 23. 
I se 

i 
E-2 I 

i 
›› » 

E 
Anepígfiafo. A situação no Museu de Bra- 

gança¿ é dada com reserva. Há aí u.m 
anepígrafo que supomos ser este. 

E-3 

E-4 

Desconhecida 

Valtelhas 
v 

I 

Desconhecida E-5 

E-6 ›› 

›› E-7 

E-8 

E-9 

>› 

Valtelhas 

E-IO Polacos 
l 
Í 

l 

Desconhecida E-11 

E-I2 

E-13 

›› 

Albino Ilropo, ( O Arch. Português, vol. XII). 

Argote 608; Hübner 4788. Capela tam- 
bém se lhe refere. mas não o estudou. 
Fig. 24. 

Argote [l035; Hübner 4793. 

Argote 1035; Hübner 4794. Inscrição sem 
significação. 

r 
Anepígflafo. Argote 1035. 

Capela que o considerou inédito. 

informaram que parece ter vindo da ponte 
de vánelhzâ. Está na fonte do Bairro. 
Fig. -. 

No jardim da casa da família Coelho. Tem 
gravada a era de 1697. Argote 491. 
Hübnèr 4791; Capela 78; Cardozo 11-15. 
Fig. 

Argote 90; Híibner 4790. 

Hübner 4792. Inscrição sem significação. 

›› Hübner, ?ph. Epigr.; Cardozoll-13-A; OArch. 
Port. Ivo. I. 

E-14 Desconhecida 
I 
I 

Hübner 14786. O local do descobrimento é 
Carraiedo. mas não se sabe se é de 
Bragança, Chaves ou Braga. Hübner con- 
siderao, porém, da via que por aqui 
passava. 

I 

I 

I 



I 

Local do 
descobrimento 

Era Imperador 
Origem 

das 
milhas 

Milhas 

5.ta Cruz - Chaves Caro 

s. Lourenço 

I 
I 
1 

Macrino Vilarandelo 

Vilarandelo ¡ 
I 

Vílarandelo Flávio 

Num caminho entre 
Valtelhas e o Tuela. 1 

1 

282-83 

217 

335-37 

l 

I 
I I 

I 
QUADRO VIII 

PADRÕES DA YIA ‹lRlA FLAVIA-DVRIVM› 
w 

I 

N." Situação actual . Obs. 

F-1 Desconhecida 

> 

› 

Í 

Argole 37; Hübner 4785. O local do des- 
Cobri ento é duvidoso, por influência do 
topóni o S.ta Cruz, também próximo de 
Bragaó Hfibner considera-o das vias dos 
arred es de Chaves. Pela sua primitiva 
Iocaliz cão. é de crer due pertencesse a 
esta v a. 

w« 
"TZ 

F-2 
I 
i 
I 

,i 
â 
E 
'1 

*Calçada de S. Lourenço Anepígrafo. Argote 943. Há na calçada de 
S. Lo rendo um padrão deitado no pavi- 
mento muito estragado. É natural que 
seja mesmo. I 

l 
F-3 Vílarandelo 

J 

Não de e estar no seu primitivo lugar. 
Argote 492; 

¿ 
J 

F-4 
. 
l 1 

Teve ulteriores aplicações. 
Hübnr 4789; Capela 39; Cardozo li-ll. 
Fig. 10. ` 

*1 
I 

› Foi tra sornado em pia. 
Fig. 9. 

Cardozo 11-12. 

F›5 1 

I 

Museu de Chaves Cardoz 11-13. 
F-6 Desconhecida Não co seguimos obter informação a seu res- 

peito Refere-se-lhe J. H. Pinheiro, obra 
citada. É grande, e tinha algumas letras. 

g' 
E 
I 

l 

i 
1 

i 

I 

. . v  

l 

i 

a 



Imperador Era Local do 
descobrimento 

Origem 
das 

milhas 
Milhas Situação actual 

5.ta Marta - Vila Frade 

:5.tfl Marta-Vila Frade 

Carino 284 
¡ 

M 
l 

S_ta Marta-Vila Frade 

›› » 

79 I Vespasiano 

1 Trajarão 104 

I › I 
I 

Ponte de Chaves 

» ›› 

Padrão dos ‹‹Povos›. Fig. 32. 
Argo e 498; Hübner 2477; Capela 103 ; 
Card Z0 11-2. 

Padrão dos «Aquiflavíenses ››.. Fig. 33.. 
Argole 463; «Hübner 2478 ;. Capela 20; 
Card Z0 II-I. 

I 
1 
l 

Í =: QUADRO IX 

PADRÕES DA. VIA ‹LVCVS AVGVSTI,-DVRIVM» (Régua) I 

I 
l 

I 

n.° 1 

i 
I 

Obs. 

6-1 Argote 489; Hübflet 4795? Capela 65; 
Card zo ll-14. Fig. 31. 

G-2 Anepígqafo. Cardozo ll-14-A. 

PADRÕES DA PONTE DE CHAVES Í 
l 

H~1 Proximídades de Chaves I 

H-2 Chaves r 

J 

I I 
PADRÕES DE. VIAS INDETERMINADAS 

4 
! i 

! 
I 

Z-1 Cemitério do Hospital 
Militar de Chaves 

I 
Í *. 
z 

Adriano 136-137 I A. F. 11 
Í 
l 
1 
I Desconhecida ; Argote 988; Hübner 4779. 

1 
,lá l 

Z-2 
i 
\ 

I Capela do Anjo 

i 

i 
I 

1 
I 

Adriano 
Í 

l 136-137 A. F. v 
I . 

1 
I 

» 
l 
i Argote 991; Hübner 4780. 

I 
i 
I 
! Z~3 Chaves 

i 
Constantino 317-337 I ›› - Argote 487; Hübner 4784. 

f 

i 

lã 

: 
I 
I 

i 

I 

I 
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